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A R A G Ó N 
4 
Su SANTIDAD PÍO X I I CONTEMPLA A LA RICA IMAGEN DE LA VIRGEN DEL PILAR OFRENDADA POR EL CABILDO 
ZARAGOZANO, EN CORRESPONDENCIA AL ENVÍO DE LA BANDERA DE LA SANTA SEDE AL TEMPLO DE NUESTRA 
EXCELSA PATRONA. 
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G R A N H O T E l L 
200 HABITACIONES CON BAÑO 
Costa, nurn. 5 Z A R A G O Z A Teléfono 21991 
F A B R I C A D E PASTAS A L I M E N T I C I A S PARA SOPA 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r 
V i u d a d e J ü o t e n j o é f c n i á 
Mont^moiín, 40 ZAR A IS O Teléfono 21205 
8 -
P R O D U C T O R E S D E S E M I L L A S , S. A 
" P R O D E S " 
Concesionario del Estado en la producción nacional de semillas HORTICOLAS - PLATENSES - FORRAJERAS - INDUSTRIALES 
MAICES HIBRIDOS DOBLES AMERICANOS 
DELEGACION DE ARAGON 
Oficinas y Almacenes: SIXTO CELORRIO, 70 - TELEFONO 310 99 
Z A R A G O Z A 
o-
B a n c o d e A r a g ó n 
Z A R A G O Z A — 
Capital suscripto 75.000.000'00 Ptas. 
Capi ta l desembolsado 69.000.000'00 Ptas. 
Reservas 77.500.681'58 Ptas. 
OFICINAS EN ZARAGOZA 
' (pASA CENTRAL: COSO, 36 a l 40 ; TEUÉF. 21890 
AGENCIA URBANA NÚM. 1 -AVDA. MADRID, 62 " 23509 
AGRNCIA URBANA NÚM. 2—MIGUEL SERVET, 23 " - 26332 
AGENCIA URBANA NÚM. 3 P.0 M.a AGUSTÍN, 1 " 25271 
S U C U R S A L E S 
Alcañiz, Almazán, Amposta, Ariza, Ayerbe, Balaguer, 
Barbastro, BARCELONA: Oficina Principal. Plaza d é Ca-
ta luña . 6; Agencia Urbana núm. I , Avda . Genera-
lísimo, 400; Agencia Urbana número 2. V ía Laye-
tana, 3; Borja, Burgo de -Osma,, Calatayud, Ca-
minreal. Car iñena , Caspe, Daroca, Ejea de los Ca-
balleros, Fraga, HUESCA, Jaca, LERIDA, MADRID: 
Oficina Principal, Avda . José Antonio, 14; Agencia 
Urbana núm, 1, Plaza de Cascorro, 20, Agencia Ur-
bana núm. 2, General Mola. 277; Molina de Aragón , 
Monta lbán. Monzón, Sar iñena , Segorbe, Sigüenza, SO-
RIA, Tarazona, TERUEL, Tortosa, VALENCIA: Oficina 
Principal, Martínez Cubells. 3 y 5; Agencia Urbana nú-
mero 1, Mislata Valencia, 4; Agencia Urbana n ú m e . 
rp 2, El Grao. Doncel G. Sanchiz, 332; Agencia Ur-
bana núm. 3, Plaza Obispo Amigo, 11; Agencia Urba-
na núm. 4, Plaza del Caudillo, 26. 
Caja Auxil iar en el Balneario de Panticosa, durante 
la temporada., 
SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
BANCA ^ BOLSA — CAMBIO — CAJA DE AHORROS 
Corresponsales directos en los principales p a í s e s 
del mundo. 
(Autorizado por l a Dirección General de Banca, y 
• Bolsa con el número 1.350) 
mm 
FABRICA DE MALTE 
" V E N C E D O R " 
Joaquín Castillo 
SUCESOR de 
«AR,» RE3ISTR&D* Fabrica y oficinas: 
Castellví , 7 -:- Teléfono 26069 
Z A R A G O Z A 
Pensión A B O S 1 
PROXIMA AL PILAR 
Servicio esmerado. - Agua corrien-
te y calefacción en todas 
las habitaciones. 
Méndez . Núñez, 5. Teléfono 24052 
Z A R A G O Z A 
RESTAURANTE 
"TííoJi" 
Pza. d e E s p a ñ a , 5, p r a l . 
T e l é f o n o 2 5 8 3 3 
Z A R A G O Z A 
H O S T A L 
U N O Z 
Categoría de lujo 
Paseo Independencia, 10 
Teléfono 23-9-50 
Z A R A G O Z A 
Hotel E L S O L 
70 habitaciones, calefacctón, b a ñ o , 
teléfono en todas las habitaciones 
Propietario: 
J O S E L A L A N A 
Don Alfonso I , 24 y Molino, 2 
Teléfono 21060 {Situado en lo m á s 
* próximo al Pilar) 
Z A R A G O Z A 
• v 
Penin Rustra Sfnnra del Pilar 
Habitaciones con agua corriente, 
cuartos de b a ñ o y calefacción 
DON JAIME I , NUM. 48 
T e l é f o n o 26005 
Z A R A G O Z A 1 
PENSION M A Z A 
ELEGANTE INSTALACION 
G R A N C O N F O R T 
l P L A Z A E S P A Ñ A , 7 
T e l é f o n o 29355 
¡ Z A R A G O Z A 
H O R A R I O D E T R E N E S 
ESTACION DEL CAMPO SEPULCRO 
T r e n D í a s de Horas de 































A u t o m . 
R á p i d o 
R á p i d o 
R á p i d o 
A u t o m . 
A u t o m . 
T A F 







B i l b a o - I r ú n 
Barcelona 
M a d r i d 
Barcelona 
I r ú n 
Barcelona 
Valencia A. 
M a d r i d 
V a l l a d o l i d 
C a r i ñ e n a 
Barcelona 
M a d r i d 
B i lbao 
I r ú n 
Tor tosa 
Te rue l 
Barcelona 
M a d r i d 
Caspe 
Arcos 
M a d r i d 
M a d r i d 
Barce lona 
L o g r o ñ o 
X . V . D . 
D i a r i o 
D i a r i o 
M.J .S . 
D i a r i o 
D i a r i o 
D ia r io 
D i a r i o 
D i a r i o 
M,J .S 
L.X.v! 
M . J . S . 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
M J B . 



































T r e n n.o Natura leza Procedencia 
1806 Omnibus 
1052 A u t o m o t o r 
1823 Omnibus 
1061 A u t o m o t o r 
112 R á p i d o 
1053 A u t o m o t o r 
892 Correo 
82 Correo 
1106 O m n i b u s 
1108 , Omnibus 
T r e n 
n.o Natura leza Dest ino 
Arcos 
Te rue l 
Caspe 
Tor tosa 
B i lbao 
I r ú n 
C a r i ñ e n a 
M a d r i d 
V a l l a d o l i d 
Valencia A 
I r ú n 
L o g r o ñ o 
ESTACION DEL 
D í a s de 
D í a de l legada 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
L . X . V . 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
ARRABAL 
Horas de 


























T A F 
T A F 
T A F ' 
T A F 




R á p i d o 





M a d r i d 






C a s t e j ó n 
Canfranc 
B i lbao 




L o g r o ñ o 
L é r i d a 
Tarazona 
Huesca 
C a s t e j ó n 
Valenc ia A 
Barcelona 
c i r c u l a c i ó n 
M . J S. 7h. 
X . V . D . 7h. 
D i a r i o 7h30 
D i a r i o 7h50 
D i a r i o 8h30 
D i a r i o 1.3h. 
L . X . V 14h50 
L . X . V 15h5 
L . X . V 15hl5 
M.J.S 16h. 
M.J .S 16h5 
D i a r i o 17hl5 
D i a r i o 17h40 
D i a r i o < 17h50 
D i a r i o ' 19h55 
D i a r i o - 19h45 
D i a r i o 20hl5 
L . X . V . 22h50 
D i a r i o menos 
D o m i n g o 22¡h30 23hl5 
C o m p o s i c i ó n 
1.a 2.a 3.a 
Butaca y 
B u t a c a y 
1.a 2.a 3.a 
1.a 2.a 3 / 
1.a y 3.a 
I a 2.a .3 a 
1. a 2.a 3.a 
2. a 
1.a 2.a 3.a 













• ( lujo) 
• ( lujo) 
k y 3.a 
y 3.a 
• y 3.a 
2. a y : 
2 a y 5 
3. a 




l l h . 4 0 
15h.— 




l l h l S 
C o m p o s i c i ó n 




1. a 2.a 
l'.a 2.a 
2. a 
2.a ( lujo) 
2.a ( lujo) 
2.a lu jo ) 
2.a (lUjo> 
1.a 2 a 
1. a 2.a 
2. a y 3.a 
2.a 
2.a y 3.a 
2.a y 3.a 
1.a y 3:a 
1.a 2.a 3.a 
T r e n D í a de 

















R á p i d o 




T A F 
T A F 
T A F 
T A F 
T A F 
Correo 
Valencia A 
C a s t e j ó n 
Huesca 
Tarazona 
L é r i d a 
Canf ranc 
C a s t e j ó n 




I r ú n 
M.J .S . 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D i a r i o 
D ia r io 
L . X V . 
L X V. 
M.J .S . 
M.J .S . 
M . J S . 
Barce lona 
Huesca D i a r i o 
281 Correo Canf ranc D i a r i o 
182 Correo B i l b a o Dia r io 
N O T A — Eij ios d í a s de c i r c u l a c i ó n la 
nocido come clave of ic ia l . 
' X ' 
H o r a 
l legada 
6h45 
9 h i g 
lOh. 
10hl5 
l l h 2 0 
llh.35 
14h25 
14h40 Se t r ans fo rma en 
trenes 151 y 161 
14h45 Se t r ans fo rma en 
trenes 151 y 161 
15h25 Se t r an s fo rma en 
trenes 5051 y 5252 
15h25 
15h40 Se t r ans fo rma en 




s ignif ica " m i é r c o l e s " Es ceco-
H O T E L 
POSADA US ÀiíïlÀS 
ta 
G A R A G E P R O P I O 
ON PARLE FRANÇAISE 
SAN PABLO, núm. 22 
TELÉFONO 26708 
Z A R A G O Z A 
El turismo hacia España aumenta 
de año en año en cantidad sorpren-
dente. Cuantos nos visitan son los 
que, con más autoridad qufi nosotros, 
destruyen toda la c a m p a ñ a negra lle-
na de embustes contra nuestra patria. 
Y regresan a sus hogares admirados 
de todo el arle que España posee, 
de la abundancia de nuestra cocina, 
de la h ida lgu ía de los españoles , y 
sobre todo, de la paz que aqu í dis-
frutamos'^ " 
11 • -O 
M U E B L E S 
A L L O Z A 
SAN PABLO, 28 
E C O N O M I A - C A L I D A D - G A R A N T I A 
U n i c a C a s a q u e p o r e c o n ó m i c o q u e s e a 
m u e b l e lo g a r a n t i z a 
i i i i 
i 
Z A R A G O Z A 
i 
Teléfono 23448 I 




CanJranc, 6 - ZARAGOZA 
Estación servicio para lavado y engrase de coches y 
motos. Venta de recambios. Accesorios.. P e q u e ñ a s repa-
raciones. Taxis de gran lujo. Automóviles y rubia para 
excursiones. 
NUESTRA INSTALACIÓN ES ULTRAMODERNA, PERO 
NUESTROS PRECIOS SON MODERADOS, 
SIN COMPETENCIA 
A Q U I N A R I A A G R I C O L A : 
ACCESORIOS Y RECAMBIOS 
COMERCIAL 
A G R I C O L A 
MARTINEZ-USON 
— 8 . L . — 
Isaac Peral, 3 - ZARAGOZA - Teléfono 27900 
C e m e n t o s P o r t i a n d Z a r a g o z a , S. A 
FABRICA EN MIRAFLORES, EN PLENA MARCHA 
PRODUCCION ANUAL: 8 0.000 TONELADAS. 
V í a h ú m e d a y H o r n o s g i r a t o r i o s 
Para suministros y condiciones de venta: 
INDEPENDENCIA, 32, 2.° centro 
Teléfono 21427 
Telegramas y telefonemas: CEPECETA 
C é n t r i c o - C o n t o r t a b i e - E c o n ó m i c o 
P L A Z A DE SA L A M E R O, 3 Y 4 
(antes Ca rbón ) 
T E L E F O N O 2 6 - 6 - 2 0 
Z A R A G O Z A 
M A R C O S - M O L D U R A S 
Y 
O B J E T O S P A R A R E G A L O 
á n t í d a 
Jombrc l ^ r g i í í t r a í J o ) 
Prudencio, 27 (Junto a Alfonso I)-Teléf. 31748 
Z A R A G O Z A 
H O S P E D E 
i-,,..... : M : M ••a-
B O D A S 
B A N Q U E T E S 
B A U T I Z O S 
A G U A C O R R Í E N T E 
EN LAS H A B I T A C I O N E S 
B A Ñ O 
PLAZA LANUZA, núm. 27 -
T E L E F O N O 3 1 - 8 - 1 0 
Z A R A G O Z A 
{inmediato al Pilar y frente al Mercado Central) 
P Q U E R I A C A S A P E R O M A R T A 
A V E S • H U E V O S • C A Z A 
ESPECIALIDAD EN VOLATERIA FINA PARA SUMINISTROS DE HOTELES, RESTAURANTES 
Y BALNEARIOS 
SAN PABLO, 27 ALMACEN Y Va^TAS: -
TELEFONO 27255 
SUCURSAL: MERCADO CENTRAL, PUESTO 99 
Para conferencias antes de las ocho de la a l teléfono 29604 
Z A R A G O Z A 
CAMB O Y CORRESPON-
DENCIA INTERNACIONAL 
A o a r t o d o 414 Z A R A G O Z A 
R E S T A ü R A N T E 
P u b l i c a c i ó n d e d i c a d a a la d i f u s i ó n de la 
F i l a t e l i a y co l ecc ion i smo en g e n e r a l 
SUSCRIPTORES EN N U M E R O S O S PAISES 
Env iamos p r o p a g a n d a y e j emp-a r d e muest ra 
d e 1.a Revista c o m p l e t a m e n t e g ra t i s 
BAR CAFETERIA 
Bodas :-: Banquetes :•: Lunchs 
Esmeradísimo servicio a la carta 
San Miguel, 5 - ZARAGOZA - Teléf. 23976 
L A B O L A D O R A D A 
Fundada en-1832 
= ^ HIJO DE J O A Q U I N GRASA 
ARTICULOS PARA BROMAS - JUGUETES - PASATIEM-
POS - HULES - JUEGOS DE SOCIEDAD - PLUMEROS 
APRESTOS PARA FLORES ARTIFICIALES - PLANTAS 
MINIATURAS RECUERDO DE LA VIRGEN DEL PILAR 
Plaza San Felipe, 8 - Teléfono 23502 
Z A R A G O Z A 
GRAN LUJO 
ñ 
T A X I S \ 
2 3 - 0 - 4 0 
SAN MIGUEL, 48 
EN SU PROXIMA VISITA A ZARAGOZA 
HOSPEDESE EN EL - • 
G O Y A 
^ CATEGORIA 1.a A 
• E L M A S M O D E R N O 
EL MAS CENTRICO DE LA CIUDAD • 
100 habitaciones con baño, teléfono 
y acondicionamiento de aire 
MAGNIFICO RESTAURANTE - GARAGE 
















¿6u ( U * ò f a & , e / t i 
COSO, núm. 46 
Teléfono 21-0-21 
ZARAGOZA 
Plaza de Sos, n* 6 
Blasón Aragonés, 6 
S J u a n U í i 
T e l é f o n o s 21300 
24842 (centralita} 29204 
3 . ¿ . 
ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS, 
PRODUCTOS QUIMICOS — DROGAS, 
PERFUMERIA — ORTOPEDIA 
Z A R A G O Z A 
IX • 
S i R Y I C I O S D I L I M P I E Z A 
BRILLOS Y PULIMENTOS 
CONTRATACION GENERAL DE LIMPIEZA OFICINAS -• BANCOS 
COLEGIOS - HOTELES - SALAS DE ESPECTACULOS - ESTABLECI-
MIENTOS COMERCIALES E INDUSTRIALES - EDIFICIOS PUBLICOS 
Y CASAS PARTICULARES 
ENCERADO DE FACHADAS, PARQUETS LINÒLEUMS, MOSAICOS, etc. 
MARIA LOSTAL, 25 Z A R A G O Z A TELEFONO 20575 
5^ 




REVISTA GRAFICA D E CULTURA ARAGONESA 
DIRECTOR: VICTORIANO NAVARRO GONZÁLEZ 
O 
DIRECCIÓN Y ADMÓN: PLAZA SAS, 7, BAJO - TELÉF. 2-11-17 
O 
81 turismo y las nuevas costumbres 
EALMENTE una de las cosas que más sorprende a los 
numerosos extranjeros que nos visi tan, es el horar io 
de nuestra vida. Acostumbrados a levantarse tempra-
no, no conciben almorzar después de la dos de la tarde, 
n i cenar después de las diez de la noche, y preguntan in -
trigados por nuestras costumbres. 
No es m i deseo entrar a discutir q u i é n tiene r a z ó n , si el 
resto del mundo o nosotros, pero lo que sí es indudable 
que el cuerpo humano precisa u n m í n i m u m de reposo, de 
descanso diar io , y si nos acostamos rayando la madrugada 
forzosamente tenemos que levantarnos tarde. 
Se aduce nuestro c l ima ; es posible que exista algo de 
r a z ó n , pero tampoco tiene una exp l icac ión lógica que man-
tengamos e l avance de una hora que, sobre todo en invierno, 
pesa, y que si vo lv iésemos a l horar io solar nos ap rox imar í a -
mos algo a l horar io general de los otros pa íses . 
E l que pudiera ser obs tácu lo en los enlaces ferroviarios 
fronterizos, como se me ind i có en alguna ocas ión , no creo 
pueda tener consistencia ta l aserto, puesto que p o d r í a n mo-
dificarse los horarios para mantener los enlaces. 
"La Vanguardia", de Barcelona, hizo recientemente una en-
cuesta interesante sobre horarios del comercio, sin que llegase 
a f ó r m u l a s concretas. " A B C " , en u n primoroso a r t í cu lo t i tu -
lado "Nuevo horar io para nuevas costumbres" publicado el 
día 1;'° de agosto del corriente a ñ o , se ocupa del asunto. 
Entre otras cosas, d e c í a : "En p r inc ip io no hay necesidad de 
demostrar que nuestra vida actual está organizada (desorga-
nizada, m á s bien) para servir a la pereza y al ocio. En las 
ciudades e l horar io gira alrededor de este sagrado pr inc i -
p i o : acostarse tarde. A las dos y media de la madrugada, 
por t é r m i n o medio, acaban los afanes y diversiones de la 
jornada. Para trasnochar hay que hacer, por fuerza, lo si-
guiente: p e r m i t i r que quien se fue a casa a las dos se le-
vante a las diez y aun eso es madrugar; que llegue a l lugar 
de su trabajo a las once, por lo menos; que salga a las 
dos y media y qu izá m á s tarde; que almuerce (?) de tres 
en adelante; que la famosa "jornada intensiva", en realidad, 
no sobrepase los l ím i t e s de re lo j comprendidos entre las once 
y las dos y media, o sea, ¡ t res horas y media de cumplimien-
to del deber! ( ? ) ; que ya reparado el e s tómago a eso de 
las cuatro y media haya perdido el trabajador media tarde; 
que, por consiguiente, no le queden sino otras tres o tres 
horas y media para emplearse en algo ú t i l , y que le sirvan la 
cena entre nueve y media y diez y media, para acudir a los 
esparcimientos que comienzan a las once y terminan a la 
una y media, con su piscolabis y chachareo en el café, hasta 
que a las tres se va el ú l t i m o veh ícu lo a la cochera, y aún 
quedan los "taxis". 
Con todo ello se ha logrado no trabajar; si se trabaja, estar 
adormilado y de ma l h u m o r ; almorzar a la hora de la me-
rienda y cenar a la hora de d o r m i r ; divertirse de madrugada; 
acostarse a las tantas y no tener ganas de levantarse nunca. 
U n cuadro, como se ve, que no está muy de acuerdo n i con 
la salud... n i con la é t ica . 
Otro fruto de los estudios sobre la mod i f i cac ión —que nos 
parece inexcusable— de las costumbres es la necesidad de 
la diversidad de horarios. No tiene sentido c o m ú n que todo 
se abra y cierre a l mismo t iempo. Ese cr i ter io —uno de los 
resabios marxistas no superados— obliga a empleados, estu-
diantes y obreros a pedir permiso para realizar sus compras 
indispensables, con e l consiguiente per juicio para la tarea. 
Y obliga a que los dependientes es tén mano sobre mano cier-
to t iempo, mientras en el a l u v i ó n no dan respiro a despa-
char, Y no digamos si la conges t ión de las "horas punta" 
"cuando todos van o vuelven de sus lugares de trabajo) es 
cosa que trae de cabeza a los organizadores del t r áns i to 
urbano. 
Que esta reforma es conveniente y razonable lo expresa 
mejor que u n p á r r a f o de p e r i ó d i c o lo que ocurre en e l mun-
do entero. ¿ P o r q u é en el mundo entero la gente se levanta 
temprano, trabaja seguido, acaba a media tarde y se acuesta 
a media noche? Cuando en todo el mundo —nos referimos al 
mundo europeo y americano— lo hacen así y nadie piensa 
en modif icar la marcha, será , es lóg ico , porque les va b ien 
con ta l sistema. E l sistema e spaño l asombra a los de fuera y 
es causa de retraso y relajamiento de costumbres dentro, y 
de per juic io . Todos los españo les de ciudad se azacanean 
desazonados, buscan u n cambio de postura. Por algo será 
t a m b i é n " . 
Evidentemente, creo que es u n problema interesante sobre 
el cual debemos meditar, pero igualmente opino que es asunto 
a desarrollar de arriba abajo, es decir, que si el Estado 
entra en el contenido, bas ta r í a con que todas las dependen-
cias del mismo, provincia y munic ip io , m á s las entidades afi-
nes, determinasen u n horar io razonable en las orientaciones 
mundiales, sin olvidar la carac ter ís t ica de nuestro suelo y 
clima para que los demás se ajustasen a u t o m á t i c a m e n t e a 
la nueva costumbre. 
Los escolares siguen la o r i e n t a c i ó n del maestro, los esla-
diantes la del ca tedrá t i co , los feligreses la del P á r r o c o ; por 
lo tanto, si e l Estado como cabeza rectora de la N a c i ó n prac-
ticaba seriamente unas nuevas normas de horar io , toda la 
vida nacional t e n d r á que acoplarse a los mismos, se u t i l i -
zar ía m á s racionalmente el t iempo y es t a r í amos en paralelo 
con los orientaciones mundiales. 
E D U A R D O C A T I V I E L A . 
Presidente del S. I . P. A . 
d) 
L Centro A r a g o n é s de Bi lbao celebro sus Bodas de Oro 
el a ñ o 1950; l leva, por tanto, en la v i l l a 56 años de 
existencia, en el transcurso de los cuales unos cuantos 
buenos aragoneses han ido pasando por los cargos directi-
vos dejando tras de sí el fruto de sus desvelos, su laborio-
sidad y su entusiasmo. 
Cincuenta y seis años de caminar sin ninguna vac i lac ión , 
con entusiasmo cada vez superado por ensalzar nuestro suelo 
y sus incontables virtudes, que nos ha producido t a m b i é n 
grandes satisfacciones. 
Dando un repaso a nuestro archivo, donde tantos testimo-
nios de agradecimiento f iguran por atenciones recibidas en 
esta casa, resalta la conces ión en 1913 de la Medalla de Oro 
de Zaragoza otorgada por el Excmo. Ayuntamiento en premio 
a su constante labor social por tener establecidas obras so-
ciales de ayuda, socorro y o r i e n t a c i ó n para los aragoneses 
que lo solici taren; y la Excma. D i p u t a c i ó n de Zaragoza le 
ded icó t a m b i é n una h e r m o s í s i m a y valiosa imagen de la 
V i r g e n del Pi lar , con sentida dedicatoria, que se exhibe, 
primorosamente acondicionada y adornada, en la Sala de 
Juntas del Centro. 
La labor desarrollada por nuestro querido Centro no es 
fácil describirla en tan poco espacio. Su pr imera preocupa-
c ión fue rendi r y extender el culto a nuestra q u e r i d í s i m a 
Madre y Patrona, la Sant í s ima Vi rgen del Pi lar , organizando 
solemnes funciones religiosas con el mayor esplendor en sus 
fechas conmemorativas, colaborando t a m b i é n con las Asocia-
ciones piadosas en cuantas capillas y altares se han erigido 
en Vizcaya para la devoc ión y culto a la V i r g e n del Pi lar , 
costeando y conservando asimismo, en propiedad, las magní -
ficas andas en que es llevada en hombros por socios de 
este Centro A r a g o n é s la Sagrada Imagen de nuestra Excelsa 
Patrona, procesionalmente, por las calles de Bi lbao . 
E l arte y la cultura de A r a g ó n t a m b i é n han figurado en 
la vanguardia de este Centro, ya que por su t r ibuna han des-
filado relevantes personalidades de nuestra r e g i ó n , dando a 
conocer y fomentar las virtudes, l i teratura y arte, no sólo de 
A r a g ó n , sino de Vizcaya y del resto de España , habiendo 
realizado actos en honor de ilustres artistas paisanos nuestros 
que han visitado Vizcaya, en los que han fraternizado cor-
d i a l í s i m a m e n t e representaciones del arte y de las letras de 
Vizcaya y A r a g ó n . 
E n octubre del pasado a ñ o tuvo lugar la cons t i tuc ión en 
Bi lbao de la De legac ión de la In s t i t uc ión "Fernando el Ca-
tó l i co" , de Zaragoza, bajo el patrocinio de la D i p u t a c i ó n 
Provinc ia l de Zaragoza y dentro del Consejo Superior de 
Investigaciones Cient í f icas , por iniciat iva de este Centro Ara-
gonés y merced a las laboriosas gestiones llevadas a cabo por 
el Teniente General don Manuel Salvador Ascaso, que encon-
t ra ron el eco preciso en las personas de don An ton io Z u b i r i , 
Presidente de la D i p u t a c i ó n y Presidente nato de la Inst i-
t u c i ó n , y de don Fernando Solano como Director de la 
misma. 
A d e m á s de las personalidades nombradas, estuvieron pre-
sentes ocupando la Presidencia, el Obispo de Bi lbao (actual-
mente Arzobispo de Zaragoza) doctor M o r c i l l o ; el Presiden-
te de la D i p u t a c i ó n de Vizcaya, don José M a r í a Ruiz Salas; 
el Gobernador en funciones y Presidente de la Audiencia, 
don Felipe G ó m e z y F e r n á n d e z de Mariaca; representaciones 
del Ayuntamiento de Bi lbao , de la Jefatura p rov inc ia l del 
Movimien to , diputaciones provinciales y otras personalidades. 
Con ta l mot ivo , el ca tedrá t ico de la Universidad de Zara-
goza, señor B e l t r á n , Diputado prov inc ia l y miembro de la 
In s t i t uc ión , de sa r ro l l ó una documentada conferencia, versan-
do sobre los siguientes puntos del temar io: Los viejos t iem-
pos de A r a g ó n . E l A r a g ó n del cambio de Era. Disg regac ión 
sobre el problema vascoiberismo. U n poco de e tno log ía (el 
dance a r a g o n é s ) , y el substrato a ragonés de hace 2.000 años . 
La conferencia, ilustrada con bonitas diapositivas, fue muy 
interesante, y el señor B e l t r á n muy aplaudido, prometiendo 
volver a ocupar la cá tedra sobre algunos de los puntos de 
su d i se r t ac ión . 
m m - - : 
L a Virgen del 
Pilar entroniza-
da en la Sala 
de Juntas de la 
Casa de Aragón 
bilbaína. 
Como es natural , entre las actividades de este Centro no 
p o d í a faltar la e x p a n s i ó n de nuestro fo lk lo re , conse rvándo lo 
en toda su pureza, constituyeildo y manteniendo a t ravés de 
todos los tiempos y a ú n a costa de sacrificios, una magn í -
fica rondalla de la que es alma un baturro de c o r a z ó n : 
Aure l io Láza ro , que la viene dir igiendo desde hace más de 
veinticinco años , siendo t a m b i é n magní f ica realidad el cua-
dro de bailadores formado recientemente por el t e són y d i -
namismo de un joven belchitano: Enrique Granel l . Todos ellos, 
con sus guitarras y bandurrias, con sus cantadores y bailado-
res, mantienen vivo en nuestra mente el e sp í r i tu v i r i l de 
nuestra jota, de la que con r a z ó n se ha escrito que " j a m á s 
pueblo alguno ha l ló manera de hacer v ibrar su e sp í r i t u con 
mayor grandeza; j a m á s se h a l l ó en la mús ica una expres ión 
más recia y más determinante del carác te r de una raza, que 
la que surge de los acentos portentosos de la jo ta" . 
En los hermosos festivales que, a ñ o tras a ñ o , viene organi-
zando el Centro A r a g o n é s en los teatros de la v i l l a con mo-
tivo de las Fiestas del Pi lar , a d e m á s de la ac tuac ión de 
nuestros cuadros, ha procurado traer para actuar en los mis-
mos lo m á s selecto de los joteros de A r a g ó n , para corres-
ponder a l afecto y ca r iño con que en Bi lbao son acogidas 
nuestras fiestas, siendo clásico en nuestras funciones de tea-
tros e l cartelico de "no hay billetes". 
Grande es la labor realizada en Bilbao por este Centro 
A r a g o n é s en todos los ó r d e n e s de la vida, porque los ^arago-
neses residentes en Bi lbao han seguido, han sentido y " han 
v iv ido los problemas de A r a g ó n en todos sus aspectos a tra-
vés de su Centro, como si estuvieran en su propio pueblo. 
Los aragoneses residentes en Bi lbao han hermanado y sien-
ten t a m b i é n con el mayor ca r i ño e in te rés los problemas que 
afectan a Vizcaya, donde —familiarmente— convivimos, apor-
tando nuestro esfuerzo en el engrandecimiento de esta hidal-
ga t ie r ra . 
Cincuenta y seis años de existencia, in in ter rumpidos , del 
Centro A r a g o n é s de Bi lbao , demuestran claramente cuanto 
acabo de exponer, y la d i s t inc ión , ca r iño y aprecio con que 
cuenta en la V i l l a el carác te r a r agonés , y a l describir muy 
sucintamente su labor, deseo fervientemente sepamos prose-
guir la labor de acercamiento y c o m p e n e t r a c i ó n de A r a g ó n 
con Vizcaya, unidas por el amor que ambas profesan al 
Pi lar y a Begoña y por el engrandecimiento de nuestra que-
rida y b ien amada E s p a ñ a . 
L . V A L E H O L A N C I N A 
Presidente del Centro Aragonés 
(1) Nos conyalacemos en publicar esta reseña del Centro Aragonés 
bilbaíno, que no pudo figurar en nuestro número anterior, dedicado 
en gran parte a los Centros aragoneses, por haber recibido las cuar-
tillas cuando «Aragón» estaba ya en prensa. 
U N G R A N O L V I D O 
EL IV CENTENARIO DE 
SAN JOSE DE CALASANZ 
L 
A realidad nos revela cómo los aragoneses nos desenten-
demos de las cosas y hechos que forman la Historia 
de nuestro pueblo. 
Las buenas actuaciones deben recordarse para rendir t r ibu to 
de grat i tud, como justa recompensa, ún ica moneda estimable 
de los tiempos, a los b e n e m é r i t o s que, con su conducta y 
preclaro ingenio, enaltecieron el lugar de su nacimiento. 
San J o s é de Calasanz nac ió en Peralta de la Sal, de la pro-
vincia de Huesca; me consta que lo saben; pero tengo espe-
cial i n t e ré s en repet i r lo , porque, si mucho blasonan de ese 
conocimiento, poco puedente alardear del esfuerzo para en-
salzarlo; pues, San José de Calasanz vio la luz, por primera 
vez, el 27 de agosto de 1556. 
Cuatro días antes de terminar el mes de agosto ú l t i m o se 
c u m p l i ó el cuarto centenario del nacimiento de San José de 
Calasanz. Y el cuarto centenario de una personalidad mun-
dia l tan destacada, ha pasado sin pena n i g lor ia : con dolorosa 
indiferencia. Los maestros, que se honran con el patronazgo, 
no han hecho cosa extraordinaria. 
La vida del Santo fue sencilla y con m á s sencillez ha pa-
sado el centenario. Los que estaban indicados no se acordaron 
de rendi r el homenaje inprescindible a l pedagogo m á s com-
pleto que se ha conocido, porque t e o r i z ó , p rac t i có y en t r egó 
cuanto t e n í a para la e n s e ñ a n z a : San José de Calasanz ded icó 
su inteligencia, ene rg ías físicas y disponibilidades económi-
cas a la i n s t ru cc i ón de los menesterosos: su noble acc ión con-
sist ió en enseña r y educar a los n i ñ o s pobres de Roma; con 
la f o r m a c i ó n intelectiva suministraba ropas y alimentos: vivió 
como u n mendigo para quitar de la miseria a los faltos de 
medios económicos . 
E n c a r i ñ a d o de su obra, fundó la Comunidad de los Clé-
rigos Regulares de las Escuelas P í a s , i n s t i t uc ión de la que 
San José de Calasanz fue el p r imer superior. E n sus "Consti-
tuciones" es tab lec ió su concepc ión pedagóg ica que sirve de 
norma todav ía en la C o n g r e g a c i ó n de las Escuelas P í a s , y San 
J o s é de Calasanz se a d e l a n t ó a todos con su g r a d u a c i ó n de 
escuelas, m é t o d o s cícl icos, cantinas escolares, roperos escola-
res, enseñanza de artes y oficios, p r e p a r a c i ó n de maestros, 
enseñanza obligatoria, asistencia obligatoria, gabinetes de ex-
periencias cient í f icas , museos de ciencias naturales, i n specc ión 
p e r i ó d i c a , etc. 
E l beneficio que como pedagogo p rac t i có p r o p o r c i o n ó a la 
humanidad ha sido excelente. Pocos sistemas llamados de en-
sayo y reforma, considerados como panacea de la pedagog ía 
moderna, cuentan con u n haber tan provechoso como el de 
San José de Calasanz. 
N o obstante, al llegar el cuarto centenario a ludido, no se 
han conmovido las personalidades pedagóg icas con el f i n de 
recordar, en la fecha precisa, la p rox imidad del cuarto cen-
tenario del bienhechor a r agonés . Sólo sabemos que Peralta de 
la Sal ce l eb ró el cuarto centenario con bastante modestia e 
igual lo han hecho los RR. PP. Escolapios. La verdad, con-
sideramos que en esta ocas ión han dejado de dar una b r i -
l lante l ecc ión a los adultos los educadores aragoneses, sobre 
todo teniendo en cuenta, bueno es recalcarlo, que San José 
de Calasanz es el p a t r ó n de los maestros. 
No es pedir discursos; muchas veces los actos conmemo-
La última comunión de San José de Calasanz. (Cuadro de Goya. Iglesia 
del Colegio de San Antón, en Madrid) 
rativos pierden su pura cualidad por la impert inente verbo-
r rea ; pero en esta ocas ión , consideramos existen diversas mo-
dalidades de resultado posit ivo, de indiscutible u t i l i dad como, 
por e jemplo: la emi s ión de sellos de correo alusivos a la 
persona motivadora del presente escrito, y el reparto de la 
b iograf ía del mismo. E l sello de correos que pregone la 
gloria del esclarecido educador y el reparto de u n folleto con 
la ejemplar vida del hombre que nac ió para r e d i m i r a los 
pobres, que, a l divulgarse, como merece, sirva a la juventud 
de buen es t ímulo para nobles actos. 
Ahora que está puesta en marcha la idea nob i l í s ima de 
honrar la memoria de nuestros destacados antepasados con la 
r e p r o d u c c i ó n de la f i sonomía y motivos principales de su 
vida en los sellos de Correos, las fuerzas intelectuales y ad-
ministrativas aragonesas p o d í a n reparar la desa t enc ión del 
cuarto centenario, abogando por la emi s ión de una serie de 
sellos, que p e r p e t ú e la buena labor del Santo a ragonés . Los 
mismos sel lós se rv i r í an de mot ivo educacional: ante la ima-
gen de San José de Calasanz, como de ciertos pasajes de su 
ejemplar vida, los maestros d a r í a n esas admirables lecciones 
que a la vez de ins t ru i r educan: que forman corazones sanos 
dispuestos siempre para los buenos hechos. 
San José de Calasanz no debe ser preter ido, ser ía una no-
tor ia injusticia, ya que, orgul lo de la raza, supo elevar el 
rango e spaño l en el extranjero, siendo inc lu ido en el cuadro 
de pedagogos mundiales. No creemos, pues, que, por e l mero 
hecho de ser a r agonés , haya de tener, previamente, u n tanto 
en su contra a l ser estimada la cons ide rac ión social, si para 
figurar en los sellos es necesaria: tiene derecho a que el 
correo propague por todo el mundo su egregia personalidad. 
L o que no se hizo puede tener su justa r e p a r a c i ó n . Pedi-
mos que antes de finalizar el a ñ o aparezcan unos sellos de 
correos que contengan u n epígrafe de parecida forma a lo 
que sigue: " A l eminente pedagogo San José de Calasanz, en 
el cuarto centenario de su nacimiento". 
GREGORIO SIERRA. 
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( L O S F A M O S O S D U Q U E S 
D E L Q U I J O T E ) 
C u a r t o d u q u e de. V i l l a h e r m o s a fue d o n M a r t í n de A r a g ó n de G u r r e a y S a r m i e n t o , que n a c i ó 
en 1525 y m u r i ó en 1 5 8 1 , y q u e a causa de 
una s u b l e v a c i ó n en sus d o m i n i o s de R i b a g o r z a , c e d i ó 
sus estados y t í t u l o en f a v o r de su h i j o F e r n a n d o , m u e r -
to ©n 1592 , s i n s u c e s i ó n m a s c u l i n a . F u e sexto d u q u e 
su h e r m a n o d o n F r a n c i s c o , que m á s t a r d e se v i o o b l i -
gado a ceder, a s i m i s m o , e l t í t u l o a su s o b r i n a d o ñ a 
M a r í a L u i s a , h i j a de a q u é l , que c a s ó c o n d o n Car los 
de B o r j a , Conde de F i c a l h o , en P o r t u g a l . 
E n t i e m p o s de d o n M a r t í n fue c u a n d o la casa de 
V i l l a h e r m o s a a l c a n z ó su m á x i m o esplendor , d e b i d o a 
que el p r e s t i g i o de l d u q u e , c o m o g u e r r e r o , p o l í t i c o y 
d i p l o m á t i c o , le h a b í a c o n v e r t i d o en u n o de los p r i n c i -
pales personajes de E s p a ñ a y de los que m a y o r c o n f i a n z a 
g o z a r o n de los reyes. 
E n efecto, e l e m p e r a d o r Car los I h a b í a l e n o m b r a d o 
a l ca ide de l a c i u d a d de D a r o c a en 1 5 5 2 ; en e l a ñ o 1554 
a c o m p a ñ ó a F e l i p e 11 a I n g l a t e r r a c u a n d o sus bodas 
c o n l a r e i n a M a r í a T u d o r . P e l e ó a l f r en t e de los e j é r c i -
tos de l C é s a r en C o l o n i a y A m b e r e s , i n t e r v i n i e n d o luego 
en l a g u e r r a c o n t r a E n r i q u e I I de F r a n c i a ; p r e s t ó sus 
se rv ic ios a E s p a ñ a en R o m a y N á p o l & s , u n i e n d o a su 
c o n d i c i ó n de s o l d a d o sus dotes p o l í t i c a s y sus a f ic iones 
a l a n u m i s m á t i c a y a las obras de ar te , cuyas colecciones 
de l p a l a c i o de P e d r o l a son m e n c i o n a d a s c o n e log io p o r 
los e r u d i t o s . A s i m i s m o , d o n M a r t í n f o r m ó pa r t e m u y 
destacada en l a b a t a l l a de San Q u i n t í n , d o n d e se c u b r i ó 
de g l o r i a . 
D e s p u é s de t a n m e r i t o r i o s se rv ic ios a l r ey y a l a Pa-
t r i a , r e t i r ó s e d o n M a r t í n a descansar a su p a l a c i o de 
P e d r o l a , r o d e a d o de l c a r i ñ o de los suyos , c u i d a n d o de 
l a m a r c h a de sus estados y p r o c u r a n d o el b ienes tar de 
sus vasa l los , satisfechos c o n e l r e t o r n o de su s e ñ o r . 
A l t e r n a b a todos estos quehaceres c o n sus a f ic iones fa-
v o r i t a s : las colecciones de a r t e y l a n u m i s m á t i c a , en l a 
que era c o n s i d e r a d o c o m o u n o de los me jo re s colecc io-
nis tas de aque l l o s t i e m p o s . M á s adelante , c e r n i é r o n s e 
nuevos n u b a r r o n e s sobre l a c a s á de V i l l a h e r m o s a , c o n 
l a segunda r e b e l d í a de los vasa l lo s de los estados de 
R i b a g o r z a , a los q u e se u n i e r o n desgracias f a m i l i a r e s , 
m á s o t ros desgrac iados sucesos p o l í t i c o s , que a c a b a r o n 
c o n l a v i d a de l i l u s t r e p r ó c e r . 
Es a q u e l l a é p o c a de esp lendor de los estados de d o n 
M a r t í n , c u a n d o el j o v e n M i g u e l de Cervantes — q u e 
t o d a v í a n o h a b í a a lcanzado los laure les de l a fama—• 
v i s i t ó e l p a l a c i o de P e d r o l a , d o n d e fue ob j e to de l a m á s 
c o r d i a l a cog ida d u r a n t e los d í a s que p e r m a n e c i ó a l l í . 
Sobre los m o t i v o s que l l e v a r o n a v i s i t a r l a casa de V i -
l l a h e r m o s a a l que d e s p u é s l l e g ó a ser e l m á s g r a n d e 
e sc r i t o r de E s p a ñ a , n o ha s ido pos ib l e conc re t a r lo s hasta 
a h o r a . Se cons ide ra p o s i b l e que , p r o v i s t o de a l g u n a ca r t a 
de persona je i n f l u y e n t e , f ue ra a v i s i t a r a d o n M a r t í n 
p a r a s o l i c i t a r de é l a l g u n a r e c o m e n d a c i ó n p a r a I t a l i a . 
E l D u q u e gozaba a l l í de g r a n p r e s t i g i o , con t aba c o n 
excelentes a m i g o s y su i n f l u e n c i a p o d r í a serle m u y ú t i l . 
Cervantes , c o r a z ó n s i e m p r e a g r a d e c i d o , p a n e g i r i s t a 
de sus b ienhechores , c o n s e r v ó i n d u d a b l e m e n t e c o n los 
a ñ o s e l r e cue rdo d e l p a l a c i o de P e d r o l a y es i n d u d a b l e 
q u e c o n t i n u ó m a n t e n i e n d o re lac iones c o n la casa de V i -
l l a h e r m o s a , a u n d e s p u é s de m u e r t o d o n M a r t í n . 
E n las p o s t r i m e r í a s de l s ig lo x v i , h a b í a quedado he-
rede ra de l a i l u s t r e casa aragonesa, a f a l t a de s u c e s i ó n 
m a s c u l i n a , l a n i ñ a M a r í a L u i s a , h i j a de d o n H e r n a n d o , 
casado c o n d o ñ a Juana Pe r s t e in , h i j a de W r a t i s l a o de 
B o h e m i a y d a m a de l a e m p e r a t r i z d o ñ a M a r í a , y m u e r t o 
en 1592 . M a r í a L u i s a p a s ó l a m a y o r p a r t e de su i n f a n c i a 
en el pa l ac io r e a l de M a d r i d , s i r v i e n d o de m e n i n a a l a 
r e i n a d o ñ a M a r g a r i t a de A u s t r i a . 
Apenas h a b í a sal fdo de m e n i n a y ca lzado chapines , 
l a nueva duquesa de V i l l a h e r m o s a c a s ó en 1610 c o n su 
p r i m o segundo, d o n F r a n c i s c o de B o r j a y A r a g ó n , conde 
de F i c a l h o , cuyas bodas se c e l e b r a r o n c o n g r a n p o m p a 
en M a d r i d . Es entonces c u a n d o Cervantes conoce a l a 
h i j a de d o n H e r n a n d o , r a d i a n t e de be l l eza y s i m p a t í a , 
c u a n d o s i n d u d a se h a l l a b a e sc r ib i endo la i n m o r t a l no-
ve la y v i o en a q u e l l o s nobles esposos — g a l l a r d o s , dis-
cretos y l l e n o s de d o n a i r e — los t i p o s ideales p a r a repre-
sentar a a q u e l l o s duques , q u e c o n su h o s p i t a l i d a d , sus 
chanzas y su p r o t e c c i ó n a l C a b a l l e r o de l a T r i s t e F i g u r a 
y a su escudero, m a n t i e n e n e l i n t e r é s y l a a m e n i d a d 
de los p r i n c i p a l e s c a p í t u l o s de l a segunda p a r t e de l 
« Q u i j o t e » , a q u e l l o s duques que , s i n reve la r su n o m b r e , 
los h i z o e n t r a r en l a i n m o r t a l i d a d j u n t o a su f amosa 
nove la . 
V i c t o r i a n o N A V A R R O 
U N C O M E N T A R I O M U Y I N T E R E S A N T E 
POR cualquier carretera de E s p a ñ a por donde transitemos nos encontramos con caravanas de turistas. Indudable-mente, de a ñ o en a ñ o , se va incrementando esta corrien-
te viajera, y esta curiosidad por conocer nuestras ciudades, 
monumentos y costumbres, para convertir en realidad lo que 
hasta hace muy poco t iempo era pura fantasía . La facil idad y 
baratura de los medios de l o c o m o c i ó n hacen que no ya los 
poderosos, sino los modestos planeen sus vacaciones con el 
á n i m o decidido de traspasar fronteras. Las agencias de viajes 
se mul t ip l i can , e, indudablemente, nuestro pa ís es ahora uno 
de los m á s baratos que se pueden visitar del mundo, y, asi-
mismo, digamos que, qu izá , n i n g ú n otro se nos puede igua-
lar en hospital idad. ¿Se rv i r á esto para que se nos conozca 
mejor? 
Los viajeros del romanticismo escribieron sobre España l i -
bros que m á s b ien que disipar acrecentaron nuestra leyenda 
negra, y no digamos nuestra leyenda pintoresca. D o n Juan 
Valera, en u n ensayo sobre el concepto que hoy se forma de 
España , por lo que respecta a sus costumbres, e sc r ib í a : "Cual-
quiera que haya estado a l g ú n t iempo fuera de E s p a ñ a p o d r á 
decir lo que le preguntan o lo que le dicen acerca de su 
p a í s . A m í me han preguntado los extranjeros si en E s p a ñ a 
se cazan leones; a m í me han explicado lo que es el t é , su-
poniendo que no lo h a b í a tomado n i visto nunca; y conmigo 
se han lamentado personas ilustradas de que el traje nacio-
nal , o d ígase de majo, no se lleva ya a los besamanos n i a 
otras ceremonias solemnes, y de que no bailamos todos el 
b/dero, el fandango y la cachucha. Dif íc i l es disuadir a la 
mi tad de los habitantes de Europa de que casi todas nuestras 
mujeres fuman, y de que muchas l levan un p u ñ a l en la l iga. 
Las alabanzas que hacen de nosotros son tan raras y tan gro-
tescas, que suenan como injurias o como burlas". 
M o r e l Fatio, en sus "Estudios sobre E s p a ñ a " , nos hace u n 
extracto, recogido del padre Pita, de las primeras impresio-
nes de u n peregrino que atraviesa la parte septentrional de 
la P e n í n s u l a en el siglo x n . En este " I t ine ra r io" , por ejem-
p lo , se lee que los vascos, cuando comen, parecen cochinos, 
y cuando hablan, perros que ladran. Otros turistas remotos, 
en el siglo xv, escriben sobre España fantasías semejantes, así 
Roberto Gaguin, bibl iotecar io de Carlos V I I I , quien denigra 
nuestras costumbres con r e l ac ión a las francesas. ¿ Q u é dire-
mos de Nico lás de Popielovo, quien afirma que nuestras mu-
jeres son de tan baja mora l , que rara vez se halla en E s p a ñ a 
una joven adornada de virtudes? U n embajador de Florencia 
en la Corte de Carlos V , escr ib ía sobre los e s p a ñ o l e s : "Son 
hombres sutiles y astutos, pero no se distinguen en n i n g ú n 
arte mecán i co y l i b e r a l ; no se dedican al comercio, consi-
d e r á n d o l o vergonzoso; todos tienen en la cabeza ciertos hu-
mos de hidalgos; la pobreza es grande; son muy avaros, muy 
dispuestos al robo, nada aficionados a las letras. . ." En suma, 
que a par t i r de las peregrinaciones a Compostela, en la Edad 
Media, los turistas extranjeros que nos han visitado han es-
crito más de m i l l ibros sobre E s p a ñ a , y raro es el relato en 
el que salgamos b ien parados. Y digamos que estos relatos 
pr imi t ivos sobre nuestro pa í s inf luyen no poco en los viaje-
ros del siglo x i x . Así l o r d B y r o n , quien poetiza sobre la mu-
jer e spaño la para sintetizar en su "Chi lde H a r o l d " . aue todas 
son livianas. E n esto coincide con lo que en el siglo x v i es-
cr ib ía el embajador f lorent ino Guicc iard in i . 
Llegamos a la era r o m á n t i c a en la que España se pone de 
moda por la facil idad que hay en deformar sus temas his tó-
ricos d e r i v á n d o l o s a la truculencia, por sus corridas de toros 
y por sus bandoleros. Así , Santigo A r a g ó , quien, a t ravés de 
los cristales de sus gafas, pudo ver "a las bellas catalanas que 
paseaban por las Ramblas, a g a r r á n d o s e a los brazos de sus 
jóvenes e indulgentes confesores". Dejando a un lado a I m -
bert, quien afirma que los trenes españo les van tan despacio, 
que cuando u n viajero deja caer su p a ñ u e l o , se para el t ren 
para que lo recoja, qu izá n i n g ú n viajero ha dejado correr su 
fantasía sobre las tierras de nuestro pa í s como Alejandro Du-
mas en 1850. 
Este se pertrecha de buenas armas para recorrer nuestro 
pa í s , tales son los riesgos que piensa que hay en é l , y aun-
que en su viaje de P a r í s a Cádiz no encuentra bandoleros, 
los inventa. As í nos dice que el duque de Osuna tiene a 
sueldo bandoleros para que éstos no molesten a sus amigos. 
¿Los turistas que ahora nos visitan t ienen informaciones 
distintas a éstas sobre E s p a ñ a ? Y en su t r áns i to por nuestro 
pa í s , ¿ l o g r a r á n ellos, frente a la realidad, modif icar lo l e í d o 
sobre los españo les por lo que ven y lo que tocan? Y o creo 
que no. Que cuando estos viajeron hablen o escriban sobre 
España , s egu i r án diciendo de nosotros cosas tan absurdas co-
mo las que d i je ron sus antecesores. Y es que nuestras dotes 
de obse rvac ión se oscurecen ante los prejuicios. De este fenó-
meno de obcecac ión no se ven l ibres los españo les , que ahora 
t a m b i é n viajan mucho, y al regreso nos cuentan cosas fantás-
ticas de los pa í ses que han visitado. Es decir, que si sobre 
nosotros ha ca ído una leyenda negra, los españo les tampoco 
se han quedado cortos para crear una leyenda negra sobre 
los d e m á s . 
No es tan fácil como se cree ver lo que tenemos ante los 
ojos. Mas sea lo que fuere, lo cierto es que en nuestro tiem. 
po se viaja m á s que nunca, y que se nos dan excesivas faci-
lidades para recorrer el mundo. Gentes que no han visto e\ 
Museo del Prado nos hacen r e l ac ión de todos l o i Museos de 
I ta l ia . No sé si a los italianos que vengan a España les pasa rá 
algo semejante. E l castigo de la torre de Babi lonia , que con-
sistió en que cada a lbañ i l hablase u n id ioma diferente, sigue 
siendo u n obs tácu lo para que conozcamos b ien un pa í s en el 
que no podemos conversar con sus habitantes. U n sacerdote 
ru r a l que fue a una p e r e g r i n a c i ó n a Lourdes me di jo como 
resumen de sus impresiones: "Todo aquello está muy bien, 
pero yo con l o que no puedo transigir es con lo que habla 
aquella gente. De usted para m í le d i ré que creo que n i 
ellos mismos se entienden". Hablando es como podemos com-
prender un pa í s , y el turismo internacional nos hace patente 
que fue u n gran castigo el de la confus ión de las lenguas. 
FRANCISCO D E COSSIO. 
C O N C U R S O PARA ARTISTAS 
E l Cent ro de A t r a o c i ó n y T u r i s m o de San S e b a s t i á n abre 
u n concurso de carteles murales y diaposit ivas, en color, 
p a r a 1957, con impor tan tes premios, cuyas condiciones es-
t á n en nuestra oficina a l servicio de los interesados 
h i s p a n a • l i V B t t í 
L A G R A N M A R C A N A C I O N A L D E M A Q U I N A S P A R A E S C R I B I R y S U M A R 
C o n c e s i o n a r i o : C o m e r c i a l M O R A L E S R O Y , S . A . 
C O S T A , 3 T E L . 2 5 2 0 6 Z A R A G O Z A 
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MENSAJE DE PAZ DE ESPAÑA A HISPANOAMERICA 
E l magnífico buqué español «Ciudad de Toledo-», convertido en exposición flotante de la variada producción nacional, que está paseando 
el nombre dé España por Portugal, Tánger y los puertos de Hispanoamérica, en misión de paz y estrechamiento de relaciones. 
D E N U E V O Y ¡ A D E L A N T E ! 
E L penacho de h u m o de a h o r a se j u s t i f i c a en los b lancos de t res carabelas . 
A n t e s , h u b o de ser e l b r i l l o de l a espada de 
nues t ros conqu i s t ado re s , l a C r u z de nues t ros m i s i o n e r o s , 
las sabias leyes de u n R e y e s p a ñ o l , n a c i d o en Sos, las 
que a b r i e r o n c a m i n o s p o r e l m a r y l a t i e r r a a l a c u l t u -
r a de E s p a ñ a . 
E l m o m e n t o de a h o r a se c a l i b r a p o r l o e c o n ó m i c o . 
S o n los capi tanes de l a i n d u s t r i a y de l c o m e r c i o , tantas 
veces ve jados i n j u s t a m e n t e , los q u e c o n s i g u e n y m a n t i e -
nen e l p o d e r í o de l a n a c i ó n . 
Es l a ba lanza c o m e r c i a l y u n q u e de p o t e n c i a de las na-
c iones . L o s h i j o s de M e r c u r i o , en l i b r e c o n c u r r e n c i a en 
los m e r c a d o s d e l m u n d o , m i d i e n d o sus a r m a s , c o n 
a r t í c u l o s de s e rv i c io y c o n s u m o a costos d ive rsos , ref le-
j o f i e l y r e su l t ado m a t e m á t i c o de l a l u c h a en tab lada 
en t r e e l r e n d i m i e n t o y los gastos generales. 
O t r a vez surca E i s p a ñ a los mares en c o n q u i s t a . D e 
nuevo v a m o s a m e d i r nuest ras fuerzas , y s i l a l u c h a 
s i empre se g a n ó en e l f r e n t e de b a t a l l a , no menos c i e r t o 
es que la r e t a g u a r d i a o r g a n i z a d a es q u i e n sost iene esa 
l í n e a de comba te . 
E l « C i u d a d de T o l e d o » q u i e r e ser ese exponen te de 
nues t r a v i t a l i d a d c o m e r c i a l e i n d u s t r i a l q u e renace. 
Q u i e r e m o s t r a r a l m u n d o nues t ro a f á n en las ideas de 
lo e c o n ó m i c o . L l e v a en sus e n t r a ñ a s l a t i d o y c o r a z ó n de 
h é r o e s , de santos, de i n d u s t r i a l e s y de comerc ian tes . 
D e n u e v o d o n Q u i j o t e , p e r o , ¡ c u i d a d o ! C o n las leyes 
e c o n ó m i c a s no se puede j u g a r , p rec i samen te p o r ser 
leyes. P o r eso, nues t ro dedo e n l a l l a g a . T r a b a j e m o s 
m á s . P r o d u z c a m o s m e j o r . S i n i n t e r f e r enc i a s malsanas . 
C o n u n c r i t e r i o e s p a ñ o l y , ¡ a d e l a n t e ! . . . 
E s p a ñ a s i e m p r e t u v o su a f á n e n e l m a r . 
P E D R O - J O S E C A T I V I E L A . 
I P H O T O S 
F O T O - C I N E - R A D I O 
T O D O P A R A E L A F I C I O N A D O 
ALFONSO NUM. 7 Teléfono 27522 
C O Y N E 
F O T O G R A F O 
ALFONSO, NUM. 12 Teléfono 25900 
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UN MAUSOLEO PARA LOS 
" A M A N T E S DE T E R U E L " 
L A J u n t a P r o v i n c i a l de T u r i s m o de T e r u e l e s t á de-c i d i d a a c u i d a r c o m o se merece l a m á x i m a atrac-
c i ó n de l a c i u d a d de T e r u e l : sus c é l e b r e s A m a n -
tes. Su p r e o c u p a c i ó n es d a r a las m o m i a s de D i e g o y 
de I sabe l u n e n t e r r a m i e n t o ' d igno . E l g r a n escul tor A v a -
les , a u t o r de l V a l l e de los C a í d o s — « u n a de las m a r a -
v i l l a s de l m u n d o » , s e g ú n d i j o r ec ien temente u n a perso-
n a l i d a d e x t r a n j e r a — se h a o f r e c i d o a c o n s t r u i r los 
mausoleos en unas c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s m u y conve-
nientes . 
P e r o a u n a s í l a o b r a c o s t a r í a m u c h o s m i l e s de du ros , 
bastantes m á s d e los que se dispone) en l a J u n t a , a u n 
s u m a n d o ot ras apor t ac iones de o r g a n i s m o s y ent idades . 
P a r a a l l e g a r fondos a esta empresa tu ro lense , e l d i a r i o 
« L u c h a » expuso u n a s u g e r e n c i a : l a a p o r t a c i ó n de todos 
los n o v i o s de E s p a ñ a , c o n u n d o n a t i v o g r a n d e o peque-
ñ o , c o n t a n d o c o n l a segura c o l a b o r a c i ó n de l a Prensa 
n a c i o n a l . 
L o s d o n a t i v o s de los n o v i o s s e r í a n u n h o m e n a j e a 
quienes s u p i e r o n m o r i r de a m o r , e n c a r n a n d o l a s u b l i -
m a c i ó n de l a m o r h u m a n o . 
T o d o s los n o v i o s que d i e r a n su d o n a t i v o , se les en-
v i a r á u n a t a r j e t a o p e r g a m i n o a g r a d e c i é n d o l o y s e r í a n 
Maqueta del mausoleo proyectado para los «Amantes de Teruel», obra 
• del gran escultor Avalos. 
i n s c r i t o s en el l i b r o de « L o s n o v i o s de E s p a ñ a » que 
e s t a r í a en la c a p i l l a de l mauso leo . T a m b i é n se les i n -
v i t a r í a a pasar su l u n a de m i e l en T e r u e l d o n d e s e r í a n 
ob je to de atenciones especiales. 
E n suma, h a y que i r a que T e r u e l sea l a « C i u d a d de l 
A m o r » y d a r l e l a j e r a r q u í a t u r í s t i c a q u e merece. E l 
p r i m e r paso ha de ser la c o n s t r u c c i ó n de los mausoleos . 
Que la i n i c i a t i v a de « L u c h a » es buena , l o d i ce e l hecho 
de que « R a d i o N a c i o n a l » d i o l a n o t i c i a c o m o cosa en 
m a r c h a y que v a r i o s n o v i o s turolenses h a n e n v i a d o ya 
d o n a t i v o s a l a r e d a c c i ó n de l d i a r i o . I n c l u s o v a r i o s se-
ñ o r e s y a casados, en n o m b r e de su p r e t é r i t o n o v i a z g o . 
A R A G O N EN V A L E N C I A En el P a b e l l ó n que el Centro A r a g o n é s de Valencia tiene instalado en la Feria, se ha celebrado la fiesta 
que ya han dado en l lamar "Noche de A r a g ó n " . En 
el tablado de su escenario actuaron los magníf icos 
cuadros de jota aragonesa que en gran n ú m e r o tiene 
formados esta Entidad de tanto arraigo en esta t ierra 
valenciana. Si el n ú m e r o de los actuantes fué mucho, 
mayor fué el éxi to de sus magní f icas interpretaciones. 
Pocas han o ído tantos aplausos, y pocas veces se ha 
podido ver un gent ío como el de esa noche rodeando 
las celosías del p a b e l l ó n por no poder entrar, ansiosos 
de ver la i n t e r p r e t a c i ó n de la jota , hasta decir que se 
mantuvieron de pie hasta las 3,20 en que se dio por 
terminado el festival. A él asistieron autoridades de la 
vida valenciana; igualmente asis t ió Miss Beatriz Eodge, 
hija del embajador de los Estados Unidos en España , 
a quien la n i ñ a del cuadro in fan t i l Mar í a del P i lar 
Pé rez , en t r egó en nombre del Centro Aragonés , y como 
recuerdo de su estancia entre ellos, una preciosa ba-
turra con una alusiva dedicatoria, que ésta ag radec ió 
visiblemente impresionada, escena que reproduce la pre-
sente foto, en la que se ve al presidente del Centro, 
don Francisco Lovaco. 
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E l excelentísimo señor Arzobispo de Zaragoza durante la brillante 
alocución dirigida a los montañeros, en Benasque, momentos después 
de haber sido bendecida la imagen det la Virgen del Pilar. 
Las banderas de España y Monlañeros de Aragón pregonan a los 
cuatro vientos el acontecimiento mañano que se ha llevado a cabo 
en la zona pirenaica. 
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He aquí a la Virgen del Pilar, momentos después de ser entronizada 
en el Aneto. 
T UVIMOS la sat isfacción de conversar sin prisas con dos de los m o n t a ñ e r o s que tomaron parte importante en la e n t r o n i z a c i ó n de la Sant í s ima Vi rgen del Pi lar 
en el Ane to : el jefe de la exped ic ión , don Ramiro Bru fáu 
y el presidente de " M o n t a ñ e r o s de A r a g ó n " , don A n d r é s 
Izuzquiza. 
A medida que los que no fuimos al Aneto vamos cono-
ciendo nuevos detalles, nos vamos haciendo una idea más 
aproximada de los sacrificios que la empresa ha exigido y 
del entusiasmo que ha sido necesario para que fuera llevada 
a buen puerto, muy especialmente con el elevado n ú m e r o 
de fervorosos m o n t a ñ e r o s que en ella part ic iparon. Y espera-
mos que, una vez terminados estos e sp l énd idos actos de fervor 
mariano, se recopilen datos y se escriba siquiera de modo 
abreviado, una detallada crónica de lo acaecido, con todos 
aquellos detalles de extraordinaria fuerza ejemplar y devo-
cional que ahora, poco a poco, vamos conociendo. 
Sabemos, por ejemplo, el caso del representante de u n 
club m o n t a ñ e r o v izca íno que l legó al f i lo de la medianoche 
del día 13, v í spe ra de la ascens ión , a Benasque. Este monta-
ñ e r o , cuyo nombre no nos ha podido ser facil i tado, empren-
dió solo de noche, por tanto, el trayecto de Benasque a la 
Renclusa, a donde l legó cerca de las seis de la m a ñ a n a , y de 
a l l í , sin descansar, con t i nuó la subida hasta coronar el pico 
del Aneto con los d e m á s m o n t a ñ e r o s que h a b í a n pernoctado 
en el refugio citado. Es decir, una marcha de cerca de doce 
horas para no perderse la gran ocasión de la en t ron i zac ión 
de la Sant í s ima Vi rgen del P i lar en el Aneto. 
Los cinco m o n t a ñ e r o s que permanecieron veintiocho horas 
en la cumbre hubieron de instalarse sobre la nieve, de un 
metro de espesor, previamente machacada con los pies. E l 
señor B r u f á u nos dice, para quitar importancia a la cosa, que 
la nieve estaba helada y que por lo tanto si b i en hac ía m á s 
frío el ambiente, no p r o d u c í a humedad. Algunos durmieron 
sobre cuerdas que les aislaban del piso helado. Uno de estos 
cinco esforzados m o n t a ñ e r o s padece del e s tómago , pero no 
quiso de n i n g ú n modo, pese a no poder alimentarse b ien , 
renunciar al honor que supon ía para él ser de los cinco ele-
gidos. Por cierto que fueron objeto de varias imprevisibles 
atenciones en la misma cumbre: no sabemos cómo la Casa 
Nes t lé de Barcelona hizo llegar a los que estaban en la 
cumbre unas latas de sus especialidades. D e s p u é s de pasar 
una noche en el pico, a las siete de la m a ñ a n a in ic ia ron el 
trabajo de a l b a ñ i l e r í a ; ya fuera efecto de la altura o la pre-
ocupac ión por tenerlo todo terminado antes de que cayera 
el sol, se a p o d e r ó de todos ellos u n gran nerviosismo y eran 
las cinco de la tarde cuando pensaron en tomar a l imento: 
h a b í a n trabajado diez horas seguidas. F u é en este día cuando 
l legaron a la cumbre dos p e q u e ñ o s grupos de excursionistas, 
uno francés y otro ca ta lán . De los franceses, una dama, al ver 
que los m o n t a ñ e r o s t e n í a n la cara congestionada por el sol, 
les a t e n d i ó maternalmente e m b a d u r n á n d o l e s la cara —ellos 
t e n í a n las manos sucias— con un tubo de crema especial que 
l levaba; de los españo les , u n mat r imonio , del que él era 
of ta lmólogo , les hizo recibi r en los ojos unas gotas de co l i r io 
especial asimismo contra los efectos del sol. 
Momento de especial e m o c i ó n , en el acto de la entroniza-
c ión , fué la suelta de palomas. A l ser soltadas, se elevaron, 
dieron una vuelta a l pico e inmediatamente se orientaron, 
emprendiendo decididamente la marcha. Por cierto que una 
de estas palomas no ha Regresado todav ía . 
Una de las fotografías que publicamos hoy da perfecta idea 
de cómo fué trasladada la imagen de la V i r g e n : en un so-
porte especial que h a b í a de ser llevado por uno solo. E l peso 
de la imagen era de trece k i los . Para relevarse, bastaba con 
pasarse uno a otro la imagen con el soporte. E l p r imero en 
sacar la imagen de Benasque fué don Lorenzo Almarza, el 
gran m o n t a ñ e r o . Después se fueron turnando muchachos del 
Frente de Juventudes. Los ú l t i m o s en l levar la imagen en 
esta marcha, muy fatigosa a la Renclusa, hasta depositarla en 
la ermita de Nuestra Señora de las Nieves, fueron el alcalde 
de Zaragoza, don Luis G ó m e z Laguna, el doctor Izquierdo 
Mol ins y los presidentes de los distintos grupos m o n t a ñ e r o s . 
F u é a l l í , al remate de la p r o c e s i ó n en que la marcha se con-
v i r t ió hacia el f ina l , donde se can tó una salve, p r o n u n c i ó un 
emocionante f e rvor ín m o s é n Francisco y se leyó una preciosa 
carta que les d i r ig ía el s eño r Obispo de Barbastro, ausente 
a la sazón de esta ciudad. Otra coincidencia: el señor Obispo 
de Barbastro, sin poder prever que la Santa Sede iba a dis-
pensar de modo general del ayuno y abstinencia de la v í spera 
de la Asunc ión , h a b í a concedido esta gracia a los que part i-
cipasen en la ascens ión . 
La imagen fué llevada, a pa r t i r de la Renclusa y hasta el pico, 
por muy diversas personas. La partida se inicióv en presencia 
del presidente de los m o n t a ñ e r o s de Barbastro, don Luis 
P a ú l , r e l e v á n d o s e las autoridades y personalidades que las 
representaban, entre ellas el cap i t án S e n d í n , que ostentaba 
la r e p r e s e n t a c i ó n del cap i t án general de la Quinta R e g i ó n 
M i l i t a r y del general gobernador mi l i t a r . E l cap i tán S e n d í n 
es e l jefe de la C o m p a ñ í a del Refugio M i l i t a r de Astos. Entre 
los que por taron la imagen f iguró t a m b i é n e l presidente de 
los " M o n t a ñ e r o s de A r a g ó n " , señor Izuzquiza, y, finalmente, 
a la llegada a la cumbre, el alcalde de Zaragoza. Durante toda 
la ascens ión hubo u n verdadero pugilato por l levar la pre-
ciosa carga. 
Uno de los momentos más espectaculares de la ascens ión 
fué el paso de la f i la de m o n t a ñ e r o s por e l glaciar: los que 
estaban arriba ve í an u n rosario de puntos negros sobre el 
b l a n q u í s i m o mar de nieve. 
Cerraremos esta serie de notas sueltas recogiendo el en-
tusiasmo del doctor Izquierdo Mol ins , quien, como canón igo 
y consiliario de Stadium Casablanca, ostentaba la representa-
c ión del Cabildo zaragozano. Ya queda dicho que el doctor 
Izquierdo Mol ins hizo el trayecto de Benasque a la Ren-
clusa —siete horas de penosa marcha— a la peor hora del 
d í a : a par t i r de las dos de la tarde y precisamente a pie sin 
que consiguieran hacerle aceptar una cabalgadura. Pues b i e n : 
su i l u s ión era subir a l día siguiente a la cumbre. L o p i d i ó , 
lo s u p l i c ó ; i nd i có incluso que algunos más allegados orga-
nizasen una "cordada" que le permit iera satisfacer su de-
voc ión . Pero los m o n t a ñ e r o s que r ec ib í an aquel ruego, pre-
cisamente por la v e n e r a c i ó n que sienten hacia m o s é n Fran-
cisco, h a c í a n todo lo posible por disuadir le: n i su estado de 
salud, n i su falta de entrenamiento, n i su atuendo lo per-
m i t í a n . Se r o g ó a u n m é d i c o ca ta lán que iba a efectuar la 
subida que le a c o m p a ñ a s e para controlar en todo momento 
su pu l sac ión , etc. Pero, a la hora de la verdad precisamente 
por el afecto que sienten hacia é l , le abandonaron: el m é d i c o 
sal ió antes de la hora prevista y los m o n t a ñ e r o s en quienes 
el doctor Izquierdo Mol ins confiaba se mostraron intransi-
gentes en el momento decisivo. M o s é n Francisco, "abando-
nado", ya no estaba en el refugio de la Renclusa cuando los 
m o n t a ñ e r o s regresaron: se h a b í a marchado a Benasque...— 
R A M O N S A L A N O V A . 
/ Qué pequeñez la del hombre frente al espectáculo maravilloso de la 
naturaleza! L a serena belleza de las nubes, que semejan gigantescos 
fantasmas; la alfombra de nieve que tapiza el terreno prestándole 
una blancura inmaculada que afina la sensibilidad del montañero; los 
montículos escarpados, desnudos del blanco sudario, con ei que con-
trastan violentamente; todo el maravilloso escenario que el espectador 
contempla en esta ascensión, le inclina, sin él advertirlo, hacia la 
virtud y el bien. 
Uno de los montañeros que en loable por-
fía se turnaron para subir a la cima la 
preciada carga de la Virgen del Pilar, 
Reina de la Hispanidad. E n pocas ocasio-
nes como en esta siente el hombre la emo-
ción que produce conducir por su pro-
pío esfuerzo, bajo el palio azul del cielo, 
la Madre amantísima. Reina de nuestros 
corazones. 
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U N A O B R A I N T E R E S A N T E P A R A E L T U R I S M O 
nueuo araaor d (L e erue i 
S E i n a u g u r ó el pasado mayo el parador de turismo de esta capital, construido por la D i r e c c i ó n General en 
las inmediaciones de la misma y sobre la carretera 
Sagunto-Burgos. En nombre del minis t ro de I n f o r m a c i ó n y 
Tur ismo p r e s i d i ó el acto el subsecretario del Departamento, 
Sr. Cerv ià , y asistieron el director general de Turismo y alto 
personal del Min i s te r io , así como todas las autoridades pro-
vinciales y numerosos invitados. E l parador fué calificado por 
el señor Cervià como el mejor que actualmente tiene montado 
en España la D i r e c c i ó n General de Tur ismo. Se halla en un 
bel lo paraje en la confluencia de los r íos Alfambra y Guadala-
viar , con unas bellas perspectivas sobre la capital y la vega 
turolense. L 
En e l a ñ o 1953, el entoces gobernador c i v i l y jefe pro-
v inc ia l del Movimien to , el fallecido general Pizarro, so-
l ic i tó del Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo que, como 
en otras provincias y comarcas de E s p a ñ a , facilitara el auge 
del turismo en nuestra capital y provincia , construyendo un 
Parador. 
Secundando su inic ia t iva, la exce len t í s ima D i p u t a c i ó n Pro-
vinc ia l y el Ayuntamiento, adquir ieron 25.000 metros cuadra-
dos de terreno en el t é r m i n o de Valdevellano, que ofrecieron 
al Minis te r io a t a l f i n . Posteriormente, la C o r p o r a c i ó n pro-
v inc ia l a d q u i r i ó 75.000 metros pertenecientes a fincas anejas, 
a f i n de darle e x p a n s i ó n y pe rmi t i r la c reac ión de jardines, 
choperas y espacios verdes, lo que es ya una realidad por 
tratarse de excelente t ierra de r e g a d í o . 
De todos esos terrenos, el edificio p r inc ipa l ocupa 750 me-
tros de solar y los garajes 290 metros cuadrados. 
U N O D E LOS MEJORES D E E S P A Ñ A 
No hace muchos d ías , doña Paulina Bahamonde, gobernanta 
general de Paradores de la D i r ecc ión General de Tur ismo, 
nos d i jo que el Parador construido en Teruel es de la m á x i m a 
ca tegor ía , con la par t icular idad de ser uno de los pocos en 
su clase en España que se ha levantado de nueva planta. Los 
otros semejantes se han dispuesto adaptando edificios h is tór i -
cos adecuados para ello por su s i tuac ión y capacidad, tales 
como palacios, casonas, castillos, etc. 
Situado a unos dos k i l ó m e t r o s de la ciudad, jun to a la 
carretera general entre Valencia y Zaragoza, el Parador domi-
na el ameno paisaje de la vega, con la ciudad a l fondo, dis-
tante y p r ó x i m a a la vez, semejante a una gran maqueta en 
la que destaca la gracia de sus torres m u d é j a r e s . 
Es u n sitio ideal para el descanso y la concen t r ac ión intelec-
tual , dos cualidades de p r i m e r í s i m a importancia. 
D E S C R I P C I O N D E L E D I F I C I O 
E l estilo a r q u i t e c t ó n i c o del Parador es un acierto de so-
br iedad y belleza. En lo externo es a la vez macizo y airoso 
por los diez ventanales ojivales, cinco en cada una de sus 
alas, que flanquean el cuerpo central. 
Entremos al in te r ior y repasemos a la ligera todas sus de-
pendencias. Comenzamos por abajo. 
P L A N T A SOTANO 
Contiene dos grandes calderas para la calefacción y otras 
para el agua caliente de los servicios; depós i to de p r e s i ó n 
que impele el agua por la red de t u b e r í a s a todo el ed i f ic io ; 
carbonera con hueco practicable a l exterior para la descarga 
y almacenamiento de c a r b ó n ; motores del ascensor; monta-
platos y cámaras f r igor í f icas ; almacenes en general; caseta 
de t r a n s f o r m a c i ó n de energ ía e léc t r ica , y cuartos de aseo y 
servicios para el personal subalterno. 
P L A N T A B A J A 
Comprende el " h a l l " , e l cual contiene: r ecepc ión , ascensor, 
centrali l la y cabinas de t e l é f o n o s ; i n fo rmac ión , bar, comedor; 
sa lón de estar, sala de juegos; vivienda del administrador de 
servicios; lavaderos y cocina. 
La cocina merece m e n c i ó n especial. Está formada por depar-
tamentos independientes, los cuales contienen la bodega del 
día , cub i e r t e r í a , va j i l l a , fregaderos, antecocina; cocina central 
con aspirador, par r i l l e ro y campana; cocina de r epos t e r í a y 
cámaras f r igor í f icas . 
Esta cocina se puede comparar en E s p a ñ a ú n i c a m e n t e con 
la del Ho te l Ri tz de M a d r i d y está a la altura de las mejores 
de Europa. 
P L A N T A P R I M E R A 
Se destina a habitaciones, de las que hay 25 en total , inc lu i -
da la "suit" de lu jo para alojamiento de personalidades. Se 
compone de una antesala, sa lón , dos dormitor ios , y cuarto 
de b a ñ o . Cuatro son un poco más p e q u e ñ a s , con saloncito y 
do rmi to r io . E l resto solamente dormi to r io . 
Todas estas habitaciones t ienen su servicio completo e in -
dependiente, así como el t e lé fono , sistema de seña l izac ión 
para l lamar a la servidumbre; dos armarios independientes 
empotrados con luz i n t e r io r ; en los servicios bidet , b a ñ o con 
ducha y lavabo. Los toalleros son tubulares niquelados, cir-
culando por su in te r io r agua caliente para secar y calentar 
las toallas. En estos cuartos de b a ñ o se han instalado dos en-
chufes para afeitadoras e léc t r icas , pudiendo usarse m á q u i n a s 
e spaño las o americanas. 
En esta planta hay t a m b i é n una dependencia destinada a 
"office", con u n fregadero, dos armarios y es tac ión para los 
montacargas. Dos dependencias se destinan a l ence r í a y plan-
cha y para guardar los utensilios de l impieza del piso, res-
pectivamente. 
P L A N T A S E G U N D A 
Solamente tiene 15 habitaciones. E l resto de las dependen-
cias es idén t ica a la pr imera planta. E l ascensor muere en esta 
planta. 
P L A N T A T E R C E R A 
Se destina a la servidumbre. Consta de 12 habitaciones, con 
su correspondiente lavabo y armario empotrado, a d e m á s del 
mob i l i a r io adecuado. En tota l hay en este piso entre W . C , 
duchas y b a ñ o s , once servicios. 
GARAJES 
Es tán situados en edificio aparte de t r á s del parador. Tiene 
doce celdas para coches, una de ellas detinada a es tac ión de 
engrase, con elevador, compresor, equipo completo de en-
grase y Una es tac ión de gasolina con un depós i to de 5.000 
l i t ros . 
E l piso tiene 13 habitaciones para los chóferes , con sus 
correspondientes lavabos, dos cuartos de b a ñ o , dos duchas y 
cuatro servicios. 
D E C O R A D O I N T E R I O R 
La pintura y d e c o r a c i ó n del Parador es t a m b i é n soberbia. 
No hablaremos de estilos n i nos e m p e ñ a r e m o s en detalles. 
Todo es moderno, realizado con el mejor gusto. 
A d e m á s de la abundante luz natural de que dispone, la ins-
t a l ac ión e léct r ica es perfecta. 
Es digno de destacar el empleo de ce r ra je r í a de forja en 
toda la ca rp in t e r í a . 
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A N T E EL CUATRO D E A G O S T O 
" L a u d e m u s v i r o s g l o r i o s o s 
UN A vez más llega a nosotros el día cuatro de agosto, callado y silencioso, en justa c o m p e n s a c i ó n del estruen-do heroico con que a m a n e c i ó en el a ñ o 1808. Y fuera 
muy reprobable negligencia, entre zaragozanos, dejarlo llegar 
y mucho m á s dejarlo pasar, sin pena n i gloria. Es justo evo-
car la e femér ides con sus grandes penalidades, y sus a l t í s imas 
glorias. De ellas somos herederos, y no hemos de renegar 
de ta l herencia; antes bien, nos sentimos l e g í t i m a m e n t e orgu-
llosos con el resultado que produce el beneficio de inven-
tar io de la misma. 
Dícese para redoblar el elogio y la a d m i r a c i ó n que merecen 
los h é r o e s de los famosos Sitios de Zaragoza, que nuestra 
ciudad no era una plaza fuerte; carecía de murallas robus-
tas ; no está encaramada en lo alto de una m o n t a ñ a difíci l de 
escalar, sino todo lo contrario, asentada en el centro de una 
inmensa l lanura, fácil de recorrer por todas partes N a p o l e ó n , 
gran estratega, h a b í a estudiado perfectamente, en sus croquis 
de c a m p a ñ a , los lugares m á s accesibles para asalto. Y en ta l 
sentido h a b í a dado instrucciones terminantes a sus mariscales. 
Pero los hechos se h a b í a n mostrado francamente contradicto-
rios. Los generales franceses, contagiados del optimismo del 
emperador, h a b í a n previsto que la ocupac ión de Zaragoza, 
l lave de la l í nea del Ebro , y punto avanzado de la frontera 
pirenaica, ser ía un paseo mi l i t a r , sin peripecias de mayor 
cuan t ía . Mas pronto surg ió la pr imera peripecia, y de cuant ía 
insospechada. Era imposible entrar en la ciudad sin combatir. 
Luego, se pudo apreciar que h a b í a que combatir muy dura-
mente. Y como no era cosa de retroceder, se fo rmal i zó el 
asedio. 
Llegaron en auxi l io de los sitiadores importantes contin-
gentes de tropas muy aguerridas y animosas, como vencedores 
que h a b í a n sido en cien batallas. Y comenzaron los ataques 
parciales, dir igidos a uno u otro sector de la ciudad, siem-
pre con resultado negativo y abundantes bajas. Hasta que la 
impaciencia p r imero , y la i n d i g n a c i ó n después , p r e n d i ó en 
el á n i m o de los franceses con ta l furia, que oportunamente 
acumulados toda clase de medios ofensivos, se dispuso el asalto 
general de la ciudad para el amanecer del d ía cuatro de 
agosto. Y a esta iniciat iva del enemigo se deb ió que esta 
fecha x del calendario zaragozano se convirt iera en u n j a l ó n 
g lo r ios í s imo de nuestra historia digna de perdurable recor-
dac ión . 
Porque desde el Caudi l lo Palafox hasta el ú l t i m o ch iqui l lo 
ú t i l para cualquier bé l i co menester, a p r e s t á r o n s e a luchar con 
ese t e són y esa bravura que desde el p r imer instante se tra-
zan como l ími t e s la victoria o la muerte. ¡ T o d o , menos el 
vencimiento y la esclavitud! Y así fué. Hombres y mujeres. 
ancianos y n i ñ o s , mil i tares y paisanos, c lér igos y monjes, la 
aristocracia y el pueblo , gentes de carrera, labradores, co-
merciantes, artesanos, todos se consideraban iguales frente a l 
enemigo c o m ú n , que ven ía a hol lar con su planta el solar 
sagrado de lá Patria. 
Es ésta una nota de crí t ica h i s tó r i ca que no debemos o lv i -
dar. Los zaragozanos, en r igor , no de fend ían a Zaragoza sino 
a E s p a ñ a entera. E l eco de su h e r o í s m o y de su victoria 
h a b í a de resonar por todos los ámb i to s de la Patria, levan-
tando el á n i m o de los españo les contra e l injusto, agresor. 
Y aun p u d i é r a m o s decir m á s . La epopeya de los zaragoza-
nos no es solamente la gesta sublime de una ciudad o de una 
n a c i ó n . Es el s ímbo lo admirable de lo que vale, de lo que 
cuesta, y de todos los sacrificios que se merece la indepen-
dencia y la l iber tad de un pueblo, cuya sobe ran ía venía con-
sagrada por la t r a d i c i ó n desde hac ía muchos siglos. ¡Lecc ión 
admirable que aceptaron, de buen grado, todos los pueblos 
de la t ierra sin excluir al p ropio N a p o l e ó n ! 
E l buen sentido de los franceses de h o g a ñ o les mueve a 
dist inguir entre las ambiciones de N a p o l e ó n y los justos y 
naturales designios de la n a c i ó n francesa. 
Tengo a la vista u n folleto i lustrado, editado en francés 
por el Sindicato de In ic ia t iva de A r a g ó n , y que no es sino 
la t r a n s c r i p c i ó n l i t e ra l de u n a r t í cu lo publicado por e l co-
nocido hispanista M . Louis Ber t rand en la prestigiosa revista 
francesa "Revue des Deux Mondes". E l folleto se t i tu la "Sara-
gosse, la v i l l e heroique". Confieso que en esta ocas ión el 
sobrenombre tiene u n doble valor, precisamente por haberlo 
modelado la docta p luma de u n escritor f rancés , para quien 
la justicia h i s tó r ica es algo sagrado e invulnerable. 
Sabia moraleja del cuatro de agosto zaragozano pudiera ser 
aquella hermosa sentencia del cé l eb re Esc ip ión , recogida por 
San Agus t í n en el cap í tu lo X X X I I I de "La Ciudad de Dios". 
Decía el famoso general romano (que bien sabía por expé-
riencia lo que significaba forcejear con los numantinos) que 
"no deb ía considerarse feliz y segura la ciudad que tuviera 
los muros en pie y las costumbres por el suelo". A la Zara-
goza de entonces le ocu r r í a todo lo contrario. Sus muros es-
taban por el suelo. No ten ía muros. Pero la fe y la mora l 
de sus habitantes era tan elevada que —ya lo veis— al es-
pantoso amanecer del cuatro de agosto de 1808, corresponde 
hoy con justicia este amanecer de loores, de grat i tud y de 
glorias que nos trae a l co razón de los buenos zaragozanos, 
el cuatro de agosto del a ñ o 1956. 
M i g u e l A L L U E S A L V A D O R 
Tractores - Maquinaria Agrícola 
Plaza de Nuestra Señora del Pilar, 18 Zaragoza 
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N E L A P R I S C O 
U E N T O A R A G O N E S ) 
P o r F R A N C I S C O G R I M A L A C O S T A 
E R A en cier to d ía , y a l l á en l a majada que en fuer te ladera de extensa col ina parece colgada cua l n ido gigante de las golondrinas, sonido de esquilas, gor-
jeo de alondra, canto de zagales, o lor a romero , t omi l l o , 
sabinas, agua fresca y clara que b ro ta l a fuente a la obs-
cura sombra de viejas encinas. 
Escondida senda t iene la majada, t a n m a l conocida, que 
solo l a p isan algunos pastores, antiguos ar r ieros con sus 
b o r r i q u i l l o s y los l e ñ a d o r e s . Todo era b rav io , pero aquel 
aprisco, como m a s t í n ñ e r o , guardaba e l ganado- Los b l a n -
cos corderos cor r i endo y balando pasaban e l día, hasta 
que las madres con las ubres l lenas a l c o r r a l v o l v í a n . A n -
dando t ras ellas, marchaba e l t í o Lucas, con paso cansino. 
E r a n muchos a ñ o s los que ya t e n í a . ¿ E r a n muchos a ñ o s ? 
y l a rgo e l camino. A su lado e l n ie to , cabello encrespado 
como e l r e m o l i n o de su coroni l l a , ojos almendrados, rosa-
das mej i l l a s , y l a alegre copla p rend ida en sus labios 
que s iempre t e n í a . A b r i e r o n l a puer ta de l a corra l iza . ¡Con 
q u é a l g a r a b í a en e l ma j ada l se j u n t a e l ganado!; las m a -
dres buscan a sus h i jos con loca a l e g r í a . M á s todos se 
encuent ran y de aquellas ubres que h a c í a unas horas de 
la cor ra l iza sa l ieron v a c í a s de nuevo es l a v i d a l a que 
de ellas brota . E l t í o Lucas m i r a sobre los p e ñ a s c o s . E l 
sol se p o n í a , e l n ie to y e l pe r ro u n coscurro seco de pan 
se c o m í a n . Luego, dos si lbidos; a l a i re unos palos y a l a 
corra l iza l o m i s m o que ahora en t ran a los cines se aden-
t r ó e l r e b a ñ o ; d e t r á s de la pue r t a la t r anca cruzaron b ien 
asegurada. 
El los se m e t i e r o n en aquel cuar tucho que era su c a b a ñ a . 
Encendie ron l u m b r e ; u n pan remojaron , y en u n calderete 
quo en la chimenea de negra- cadena se ha l l aba colgado, 
h i c i e r o n las migas, migas de pastores, con sebo de ovejas 
que saben a g lo r i a . M á s no hace esto a l caso, aunque sea 
cierto, y sigo m i cuento o m i v ie ja h i s to r ia . Luego se acos-
t a r o n sobre unos c a ñ i z o s ; rezaron u n poco, se d u r m i ó e l 
zagalico; ¡ p e n s a b a e l abuelo! Y de negras nubes que 
locas c o r r í a n p o r e l al to cielo, b r i l l ó u n r e l á m p a g o y re -
t u m b ó e l t rueno . Se d e s p e r t ó e l chico. 
—No ha escuchado, a g ü e l o , si paice que t ruena . 
—Sí , m a ñ o , que t r u e n a . 
—'¿Quié que devante y eche l e ñ a a l fuego? 
— S i a q u í no hace f r ío . 
—Pero m e da miedo . 
—Anda , pues, si quieres. Echa unos cepurros y cuatro 
sarmientos. 
Se l e v a n t ó e l chico, e c h ó l e ñ a a l fuego, y dij«> e l an-
ciano- Y a m e ba r run taba que h a b r í a t ronada. Pre ta e l ven -
tanico y m i r a l a puer ta si e s t á b i en cerrada. 
H í z o l o esto e l chico, se m e t i ó en la cama y d i j o a su 
abuelo: Y o no sé q u é t e n d r á n las t ronadas que dan tanto 
miedo . 
— Q u é sé yo, h i j o m í o , só lo Dios lo sabe, son cosas de l 
cielo y de eso nosotros no entendemos nada. Y o es que 
de una noche t a n m a l a como é s t a tengo m i recuerdo. E l 
v ien to s i lbaba con f u r i a . Estallaba e l t rueno, l a l l u v i a ca í a 
como cataratas desde e l a l to cielo- Y el pe r ro estirado 
cerca de la l u m b r e , con u n ojo solo, m i r aba e l camastro 
que nadie d o r m í a , estaba i n t r a n q u i l o , au l l a ron los lobos 
en l a l e j a n í a . Se i n c o r p o r ó e l v ie jo , y e l n ie to le d i j o 
l l en ico de miedo . ¿ E s ve rdad u s t é , a g ü e l o , que m a t ó dos 
lobos s in m á s her ramientas que u n cuch i l lo de és tos? 
—Sí , m a ñ o , que es c ier to . Y a hace muchos a ñ o s que en 
esta majada m a t é los dos lobos. Pero no eran de esos. 
— A l e , m e lo cuente. 
—No te lo h i dicho antes porque eras p e q u e ñ o - Pero 
aura que entiendes escucha lo que hizo t u a g ü e l o . Y a t i 
dicho en antes que hace muchos a ñ o s , cuasi los que t e n -
go. Erase una noche t a n m a l a c ó m o ésta* cegaban los r a -
yos, r e tumbaba e l t rueno ; aun m e t i e m b l a n aura las car-
nes como aquella noche. ¡Me t i e m b l a n las carnes y todo 
m i cuerpo! H a c í a t res a ñ o s me h a b í a casao y a q u í con 
tu a g ü e l a pasaba a l g ú n t i empo . E l l a m e ayudaba a orde-
ñ a r las ovejas que estaban paridas y h a c í a m o s queso. A u n 
no h a c í a una hora que h a b í a m o s cenao. De l a senda o í a 
t r o t a r de caballos, s u b í a n l igeros buscando refugio , y o s a l í 
a buscarlos. Los e n c o n t r é a h í fuera, e ran dos soldados 
que s in duda a lguna se h a b í a n perdido- Y o les p regun ta -
ba. E l m á s v ie jo h a b l ó . Su lengua era e x t r a ñ a . E r a n dos 
franceses. De aquellos canallas que h a b í a n ven ido a l l e -
n a r de l u t o y de sangre esta t i e r r a nues t ra que es t i e r r a 
de E s p a ñ a . T u pobre abuelica, que era m u y hermosa, t e m -
blando de miedo les puso l a cena. Poco... lo que h a b í a . U n 
cacho de queso y u n j a r r o de leche que era nuestra cena 
de todos los d í a s . Luego m e d i j e r o n no sé c u á n t a s cosas 
que y o no e n t e n d í a , aunque c o m p r e n d í a que m e amena-
zaban en esta c a b a ñ a que solo era m í a . Luego de caba-
l los algo me d i j e ron . Entonces l l o v í a . Pobres animales, 
q u é culpa t e n í a n , y y o los o ía r e l i n c h a r de miedo . S a l í 
a recogerlos debajo e l cubie r to de l a corraliza- E l f r a n -
cés m á s j o v e n tras de m í v e n í a . Y en u n c o r r a l de esos 
que t i e n e n cubier to y e s t á ahora e l ganado m e t í las dos 
bestias. De repente e l que h a b í a ven ido conmigo, que e ra 
u n m a l r u f i á n , s a c ó u n a pis to la . Pero a n d é yo l is to como 
una culebra le p r e t é l a mano, se d i s p a r ó e l t i r o que d i ó 
en u n madero . S a q u é , m i cuchi l lo , u n cuchi l lo de esos y 
como una cr iba le d e j é su pecho. T u abuela g r i t aba l l en ica 
de miedo . ¡Cómo m e l l amaba! ¡Lucas! , m a ñ o , d ime q u é te 
han hecho, l a pobre decía- Y el f r a n c é s m á s vie jo , como 
los cobardes, a ú n se l e r e í a . V o l v í a l a c a b a ñ a , como u n 
lobo de esos que cuando no t ruena se s ienten au l l a r a 
lo lejos. Y el canalla aque l estaba luchando con la pobre -
cica que se d e f e n d í a con l a m i s m a r a b i a que lo hacen las 
fieras, si nosotros vamos a ma ta r sus c r í a s . 
— ¡ H a n matao m i Lucas!; d é j a m e , canalla, l l o rando 
d e c í a . 
A l v e r m e aquel h o m b r e se q u e d ó m á s blanco que se 
queda e l queso que t i e poco cuajo. S a c ó o t ra p is to la como 
la de l o t ro que h a b í a matao; s o n ó u n estampido; u n cuer-
po que cae dando u n a la r ido a l suelo desplomao. Y era 
que t u abuela p o n i é n d o s e en med io a costa e su v i d a m e 
h a b í a salvao. Entonces, yo, loco, t i r é m i cuch i l lo , ¡pa q u é 
lo q u e r í a ! , me t i r é a su cuello y q u é a gusto m a ñ o se le 
p r e t a r í a , que n i yo notaba que se d e f e n d í a , ¡y q u é i m -
por taba! , si era t a l l a r ab ia que entonces t e n í a que hub ie -
ra podido sin m á s que mi s u ñ a s , con una manada de l o -
bos de aquellos de t ier ras e x t r a ñ a s . S i q u i á esos que se 
oyen, han nacido en e l la y son m á s humanos: ma tan po r 
comer, i g u a l que nosotros las reses matamos. Pero aque-
llos, no; ma taban solo po r matarnos; pa asustar la gente 
y se acobardara; pa quedarse ellos con l a t i e r r a nues t ra 
y ser sus vasallos. Pero no s a b í a n con la clase de gentes 
que t ropezaban y p r e f e r í a m o s m i l veces l a m u e r t e a que 
ellos p isaran u n cacho de t i e r r a , de esta t i e r r a nuestra 
que a nuestros a g ü e l o s y padres rezando enterramos. 
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E L T U R I S M O E N B A R B A S T R O 
D E nuevo la Oficina de I n f o r m a c i ó n t u r í s t i c a y m o n -t a ñ e r a que f u n d ó y sostiene nues t ro Excmo. A y u n -tamiento , ha dado muestras de su ac t iv idad y de 
sus inquie tudes por cumpl i r , con gusto y eficacia, la ta-
rea que t iene encomendada, d i f u n d i r , f a c i l i t a r y encau-
zar l a creciente cor r ien te t u r í s t i c a que se d i r i g e a v i s i t a r 
y a d m i r a r las bellezas de l P i r i n e o a r a g o n é s . 
Acaba ahora de p u b l i c a r y r e p a r t i r en abundancia u n 
bon i to t r í p t i c o que, a d e m á s , ha ten ido e l acierto de dedicar 
a l a m a g n í f i c a empresa, en estos d í a s con e l m a y o r ho-
n o r coronada, de l a e n t r o n i z a c i ó n de l a V i r g e n de l P i l a r 
en e l p ico de l Aneto , de l a que —como proc lama l a be l l a 
por tada— ha sido fe l i z po r t adora nuestra c iudad de Ba r -
bastre. 
E n l a par te central , pueden admirarse una i n t e r e s a n t í -
sima vis ta p a n o r á m i c a que re f la ja l a grandios idad de la 
abrupta c r e s t e r í a , escenario de esa piadosa y depor t iva 
empresa, obtenida desde l a r aya f ron te r iza , d i r e c c i ó n sud-
este, por e l veterano m o n t a ñ e r o zaragozano don Lorenzo 
A l m a r z a ; y una copia parcial , sobre plano, de una conoci-
da par te f r a n c é s ^ de l a zona en la que se v e n s e ñ a l a d o s 
los picos dominantes de l a cabecera de l Esera, las p r i n c i -
pales v í a s de agua e ibones y los m á s conocidos y c lás icos 
i t i ne ra r ios , las que se completan con la i n d i c a c i ó n de las 
a l turas que alcanzan los pieos m á s elevados, que l lega 
a los 3.404 metros en e l Ane to , donde ya la imagen de 
la Pa t rona de A r a g ó n e s t á firmemente asentada para c o i 
b i j a r y bendeci r a sus hi jos . 
Complemento, sugestivo a l a vez que p r á c t i c o , de esta 
p u b l i c a c i ó n , lo f o r m a n concisas notas que nos mues t ran 
la h is tor ia , impor t anc i a actual, censo de p o b l a c i ó n , s i tua-
c ión, comunicaciones, etc., de las p r inc ipa les poblaciones 
que e l v ia je ro encuentra a su paso a l o largo de la ca-
r r e t e ra de Barbas t ro a Benasque. Las v i l l a s de Graus, 
Campo, Seira, C a s t e j ó n de Sos, desf i lan en esta s í n t e s i s , 
ú t i l y p rác t i ca ! para e l tu r i s ta , como lo son otros datos 
de sumo i n t e r é s que t a m b i é n se ofrecen, tales como l a 
r e l a c i ó n detal lada de los hoteles y fondas, y respectivas 
c a t e g o r í a s , de las poblaciones de l a ru t a ; y de los medios 
o rd inar ios de c o m u n i c a c i ó n , t omando como pun to de par-
t i da Barbast ro , con las distancias, horarios, precio de l b i -
l le te e i n d i c a c i ó n de los lugares que d i s f ru tan de l servicio 
de t e l é f o n o p ú b l i c o . 
U n a p u b l i c a c i ó n , en suma, que revela los desvelos y 
sostenido entusiasmo que e l s e ñ o r alcalde y A y u n t a m i e n -
to de Barbas t ro v ienen dispensando a este aspecto, hoy 
t a n destacado, de la v i d a moderna, y que ha de poner 
m u y a l to e l nombre y prest igio de nuestra c iudad, y que, 
por otra parte, es prueba de su desinteresado afecto po r 
las cosas y pueblos de l a r e g i ó n a l ser por tavoz de las 
bellezas naturales y excelentes condiciones t u r í s t i c a s que 
enc ie r ran y atesoran. 
Este t r í p t i c o se r e p a r t i ó con p r o f u s i ó n entre e l numeroso 
p ú b l i c o concentrado en Benasque e l d í a 13 de agosto, con 
m o t i v o de los b r i l l a n t í s i m o s actos celebrados para l a ben-
d i c i ó n de l a imagen de la V i r g e n de l P i l a r entronizada en 
el A n e t o y nos consta que fué m u y elogiado su t ex to y 
t a m b i é n su impecable p r e s e n t a c i ó n t i p o g r á f i c a . P o r el lo 
fe l ic i tamos sinceramente a los autores de l a i n i c i a t i v a que, 
no dudamos, h a n de seguir laborando con redoblado i n t e -
r é s p o r exa l t a r y d i f u n d i r las cosas de esta p r i v i l e g i a d a 
comarca altoaragonesa. 
—Luego y con e l cuerpo quer ido de t u a g ü e l a en b ra -
zos; c o m i e n d o m é a besos aquel la carica .que y a se enfr ia-
ba, m e b a j é p a l pueblo . E n todas las calles h a b í a f rance-
ses, fusiles, caballos c a ñ o n e s , ameses, y uno que p a i c í a 
que a todos mandaba viene y m e pregunta que de ande 
v e n í a . 
— ¿ Y q u é di jo, a g ü e l o ? 
—De ma ta r dos lobos c o n t e s t é a l f ranchute . Pues, du ro 
con ellos, me d i j o e l bandido. 
—Eso es lo que haremos; no pase usted pena, le d i j e a l 
canalla. Que no dejaremos aunque sea & mordiscos n i n -
g ú n lobo de esos v i v i r en E s p a ñ a . 
— ¿ Y m a t a r o n a muchos..., a g ü e l o ? 
— A muchos, sí, m a ñ o . 
— ¿ T a m b i é n con fusiles? 
— T a m b i é n con fusiles; con piedras, con palos, como se 
p o d í a ; como h a r í a ahora a u n siendo t a n v i e j o ; como y a 
lo h a c í a n hace dos m i l a ñ o s y h a r á s t ú m a ñ a n a , si a l g ú n 
ex t ran je ro s in ped i r permiso y t ono al tanero, se me t i e -
ra para a t ropel larnos en t i e r r a de E s p a ñ a . 
Se ca l ló e l abuelo y e l n ie to m i r a b a la l u m b r e que y a 
se e x t i n g u í a . Se a c o m d ó e l pe r ro . P a s ó l a t o rmen ta y 
au l l a ron los lobos en la l e j a n í a . Y d i j o e l anciano: 
Duerme, duerme, m a ñ o , no les tengas miedo ; que no 
l l e v a n h a m b r e y a s í no hacen nada; y, aunque l o l l e v a r a n 
a ú n sabe t u a g ü e l o como en aquel entonces, cu idar la 
majada. 
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E L P E Q U E Ñ O 
C A Ñ Ó N D E L 
C O L O R A D O 
A R A G O N É S 
POR 
E s Vadie l lo paisaje de t rágica maravi l la . Si no tan gran-dioso como el C a ñ ó n del Oeste de los Estados Unidos, sí tan monstruosamente be l lo . 
Enclavado en el A l t o A r a g ó n , basta trasponer el duro suelo 
del Somontano, con sus olivos y sus v i ñ e d o s , para llegar 
luego a este r i n c ó n de mundo que q u e d ó petrificado. 
Paisaje de la mayor deso lac ión , ex tens ión de la t ierra sin 
t i e r r a ; por tanto, es té r i l e inhumana. 
Este circo, yerto ahora en su grandiosidad rocosa, sería en 
u n p r inc ip io , de spués del d iv ino Fiat , en los albores del 
mundo r e c i é n nacido, t ierra comunicante con el Pa ra í so te-
r renal , ¡ a y ! , para todos perdido. 
Así ser ía el j a r d í n de las delicias hasta el d ía del pr imer 
pecado, en que, de eco en eco, fue repit iendo por las oque-
dades de estas rocas la voz de J e h o v á su castigo. 
"La t ierra no p r o d u c i r á para t i , hombre, m á s que abrojos, 
y la vida que te d i ha de serte dura carga. T ú , mujer, pa-
garás la dulzura de la maternidad con el dolor de tus en-
t r a ñ a s en el parto". 
Dicho esto, aquel vergel de verdor se hizo piedra y fue 
como si de pronto el mundo mostrara la ca r roña de su es-
queleto descarnado. 
Y una roca semeja el espinazo de un vertebrado; otra, 
erizada de p ú a s , ser ía el plesiosaurio m á s feroz que tuvo 
vida. Se ven mallos como molares de gigantes fosilizados ca-
paces de masticar u n pueblo. Otros, pelados como m á s t i l e s : 
los hay afilados que sugieren colmil los de titanes. U n macizo 
está todo é l formado por cuchillas superpuestas. 
Pero de todos los mallos, el más impresionante, el que pone 
miedo en el alma, es el del dedo de Dios. 
A l l í está aquel monol i to de 150 metros de altura en la so-
ledad té t r ica del lugar, semejante a un dedo índ ice clavando 
su falange en las nubes. Sí , es el dedo del Creador, r í g i d o y 
aun co lé r ico por la p r e v a r i c a c i ó n de aquella obra suya tan 
predi lecta; tanto, que la do tó de un alma inmor ta l y . . . que 
se r e v e l ó . 
Este dedo mald i jo a l hombre y al paisaje, y así q u e d ó como 
lugar maldi to sin la a legr ía viva de una f lor n i u n á rbo l 
donde poder posarse un p á j a r o al lanzar sus tr inos. 
Triste paisaje es és te , sin t ierra donde sembrar una semilla 
que es promesa, sin color, apagado en grises, rocas todas 
filos y aristas, ausente de la suavidad de la curva. 
Ruidos y sones se e scucha r í an a q u í amplificados por mu-
chos ecos, pero es lugar donde reina e l silencio absoluto. E l 
desamparo del paisaje pesa sobre el que lo contempla y 
apaga la voz humana hasta hacerla susurro, hasta ser sólo 
el bisbiseo de las supremas expresiones o rezo penitencial 
implorante de misericordia. 
E n estas piedras yermas, donde nada nace y nada crece, 
no existe la vida an ima l ; t a m b i é n está totalmente ausente 
la a l egr ía . 
E n todo paisaje pone una nota riente el agua de u n r í o ; 
a q u í , esta cinta f lu ida y verde aprieta el co razón verla avan-
zar. Hace mil lones de años , qu izá desde la pr imera aurora 
(si se me permite la frase), d i r é "cuando el mundo a ú n es-
taba en rodaje", viene este r í o forcejeando por hendir la 
roca viva y abrirse u n cauce. 
R í o manso, trabajador silencioso que humi lde acep tó el 
castigo. Sus aguas regaron las hondas ra íces del " á r b o l de 
la Ciencia": e l á r b o l turbador del "Bien y del M a l " —pa-
labras que ensombrecen la vida de los hombres— y con su 
esfuerzo de cada día para hacerse perdonar excava la llanada 
p é t r e a , avanza jadeante por aquel c a ñ ó n que va tallando a 
cuchilladas en la p iedra ; se arrastra lento, como una serpiente 
a quien moviera los m ú s c u l o s de su anil la j e . 
Agua de triste destino que no corre bull iciosa como la de 
otros r í o s ; camina mansa, cargada de pesadumbres, se va 
desgranando m o n ó t o n a , como una le tan ía que rezara sus es-
trofas. 
Así , siglo tras siglo, va a l encuentro de su b ien amada la 
t ierra para la cual lo des t inó el Hacedor el día que puso 
orden en el caos. 
Sus aguas, que fecundaron el manzano tentador, y con su 
frescor l í q u i d o dieron u b é r r i m o s frutos al P a r a í s o , no en-
cuentran ahora en su caminar es té r i l n i una brizna de hier-
ba a quien convertir en f lo r . ¡ N a d a germina en sus már -
genes ! 
Su penitencia puede a ú n durar siglos, mucha piedra la se-
para de la t ierra ardiente, que le atrae como una amante 
a la que no puede abrazar, pero siente que le l lama y le 
espera con su deseo insaciado. 
Como nada hay absoluto bajo e l sol, no existe tampoco 
la absoluta fealdad; a ésta t a m b i é n le alcanzan su minuto 
de g lor ia : para el Circo de Vadie l lo fue en la hora embru-
jada del c r epúscu lo cuando todo v a r i ó . 
La llamarada del sol incendia y viste de p ú r p u r a los ma-
llos de poniente, y aquella m o n t a ñ a fea y pelada fulge cen-
tellante y magní f ica entre rojos y oros. Se hace toda incan-
descente, d i sue l tà en brasa v iva ; choca la luz contra ella 
como un gas que se inflamara, con una luminosidad tan 
densa que parece estar ausente el aire de la a tmósfera que 
la circunda, e l crudo reverbero borra sus contornos y ya 
es sólo una masa encendida. Una q u e r r í a imi ta r a J o s u é en 
aquella su estirada portentosa que p a r ó el b a l ó n solar y poder 
así eternizar e l momento, dejando este lugar de miseria re-
vestido con tanta magnificencia; pero la m o n t a ñ a frontera, 
la que no besa el sol y se ve oscura, se interpone envidiosa, 
como un genio del ma l , y, cubriendo con su cima la infla-
mada bola, arranca el vestido refulgente a su hermana, de-
j á n d o l a de nuevo desnuda y sumida en la angustia de su 
oscuridad. 
Como somos aquello que nuestro mundo nos invi ta a ser, 
quiero dejar este Circo, i rme antes que estas piedras apri-
sionen m i co razón como aprietan el agua del r í o ; marcharme 
antes que las facciones de m i alma amolden su pe r f i l a estas 
duras rocas, y , a l levantar en gesto de despedida, m i mirada 
a lo al to, una a legr ía me inunda como una mús ica . 
¡ A l l í donde reinaba la muerte canta una esperanza! 
E n e l l i m p i o azul, en aquel aire tembloroso que rodea al 
"dedo de Dios" , evolucionan dos palomas torcaces; sigo sus 
giros y zigzaguees: es la eterna historia de amor: el macho 
rondando a su amada. Se va, y , a l volver, trae en el pico 
una rama que deposita en una oquedad del r isco; vuelve al 
rato con otra rama, que t r a e r á sin duda de una t ierra no 
maldecida donde florecen los rosales. Sí , es un nido lo que 
fo rman ; u n nido que es un grito de vida. En aquel lugar 
que se q u e d ó muerto resurge la r i t u a l a f i rmac ión . 
Cuando esas vidas nuevas vean a l l í su pr imera luz, el dedo 
de Dios, r í g i d o y co lé r i co , se d o b l a r á con suavidad de ca-
r ic ia hacia las palomas r e c i é n nacidas; será éste el signo 
venturoso de que Dios levanta a Vadie l lo su castigo. 
Y es que, ¡ n a d a hay eterno! E l t iempo va extendiendo 
sus ondas que alcanzan a cada ser con sus pesares o sus d i -
chas, pero el t iempo permanece en sus giros indiferente ante 
la ansiedad de los hombres, porque él encierra a la huma-
nidad en su ciclo inmutable . 
V i v i r es "abr i r una fosa y mecer una cuna". 
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EXCURSION DEL CENTRO ARAGONÉS DE MADRID A SEGÒVIA 
Constituyó uno de los actos de su programa 
de extensión aragonesista por la región castellana 
CO M O i n i c i a c i ó n a u n p rograma de e x t e n s i ó n arago-nesista, e l Cent ro A r a g o n é s de M a d r i d , r e a l i z ó d í a s pasados una e x c u r s i ó n a la h i s t ó r i c a c iudad de A v i -
la, a la que se sumaron g ran n ú m e r o de aragoneses res i -
dentes en l a cap i ta l de E s p a ñ a y fué m o t i v o de efusivas 
manifestaciones de conf ra te rn idad entre castellanos y ara-
goneses. E l veterano d ia r io " E l Ade lan tado de S e g ò v i a " 
p u b l i c ó la siguiente i n f o r m a c i ó n : 
"Como corresponde a pueblo t an amante de la S a n t í s i m a 
V i r g e n como es e l a r a g o n é s , la p r i m e r a v i s i t a o f i c i a l que 
han hecho los excursionistas a l l l egar a nuestra c iudad ha 
sido a l Santuar io de Nuest ra S e ñ o r a de l a Fuencis la , donde 
fueron recibidos po r e l alcalde y e l A y u n t a m i e n t o en Cor -
p o r a c i ó n . A la puer ta de l templo , la ronda l l a " E l P i l a r " , 
que a c o m p a ñ a b a a l Cent ro y los bai ladores y cantadores de l 
mismo, h i c i e r o n una d e m o s t r a c i ó n de l f o l k l o r e a r a g o n é s , en 
homenaje a l a Pa t rona de S e g ò v i a y su T i e r r a . U n a vez 
dent ro de l a iglesia, una s e ñ o r i t a o f rec ió u n ramo de flores 
a l a V i r g e n de la Fuencisla , c a n t á n d o s e una salve en su 
honor . 
E N E L H O S P I T A L 
Escenas de verdadera e m o c i ó n se desar ro l la ron d e s p u é s 
en e l Hosp i t a l de l a Mise r i co rd ia , donde se desplazaron los 
excursionistas y sus grupos f o l k l ó r i c o s . A l l í , los acogidos 
en el bené f i co establecimiento pud ie ron deleitarse con xas 
p r imic i a s de las canciones y bailes aragoneses, pues los can-
tadores, bailadores y l a ronda l l a r e c o r r i e r o n todas las sa-
las, s in cesar de i n t e rp re t a r las jotas de su extenso reper-
to r io . 
Dos Hermanas de la Caridad, pertenecientes a l a C o m u n i -
dad que at iende a los acogidos en e l Hosp i t a l , s in t i e ron la 
í n t i m a s a t i s f a c c i ó n de poder saludar a sus paisanos, m o -
mento igua lmen te emot ivo para todos los presentes, a l po-
der ve r e l c a r i ñ o que estas dos monj i t as s ienten hacia su 
t i e r r a aragonesa que hoy les ha venido, inesperadamente, 
representada en estos vis i tantes que po r unas horas han 
depar t ido con e l pueblo segoviano. 
Dejando una estela de a l e g r í a , color y consuelo —.tam-
b i é n consuelo dejan estas visi tas que son mensajes de gozo 
y esperanza— ha marchado de l Hosp i t a l e l grupo de arago-
neses para d i r ig i r se a l A y u n t a m i e n t o , a donde han l legado 
cantando y bai lando su t r a d i c i o n a l y emo t iva jo t a . 
E N L A C A S A C O N S I S T O R I A L 
E n e l s a l ó n B lanco de l A y u n t a m i e n t o esperaban l a l lega-
da de los excursionistas e l gobernador c i v i l , don Pascual 
M a r í n P é r e z , a qu i en a c o m p a ñ a b a n su d i s t ingu ida esposa 
y sus hijas, y e l presidente de la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
don J u l i o P e ñ a s Gallego. 
E l teniente de alcalde, don Jac in to N ú ñ e z , impuso una 
ins ign ia de l a C o r p o r a c i ó n segoviana a don F i d e l M a r t í n 
Mainar , d i r ec to r de l a rev is ta "Aragoneses", de l Centro , 
y estimado colega nuestra en la Prensa, que ostentaba la 
r e p r e s e n t a c i ó n de l pres idente de l Centro, a qu i en una en-
fe rmedad ha i m p e d i d o desplazarse a S e g ò v i a . 
P A L A B R A S D E L S E Ñ O R M A R T I N M A I N A R 
E l s e ñ o r M a r t í n M a i n a r p r o n u n c i ó unas sentidas y elo-
cuentes palabras en las que d i j o que en n o m b r e de los 
aragoneses residentes en M a d r i d saludaba a Cast i l la , r e -
presentada en S e g ò v i a , con l a que a ellos unen tantos m o -
t ivos de grata s a t i s f a c c i ó n . Como l a copla es e l a lma de l 
pueblo, e l s e ñ o r M a r t í n M a i n a r ha representado a su pue-
b lo condensado en tres coplas, tres breves p o e s í a s , sus va -
lores. U n a de ellas dice: 
"Hablando de la estirpe — descendemos de u n L a n u -
za , — el Jus t ic ia de A r a g ó n ; — de Sancho Aba rca e l P r i m e -
ro , —de Al fonso e l Ba ta l l ador" . 
E l c a r á c t e r a r a g o n é s , la traza aragonesa, la re f le ja m u y 
b ien e l s e ñ o r M a r t í n M a i n a r en una q u i n t i l l a de l h i s to r i a -
dor y l i t e r a to doctor M i g u e l A l l u é Salvador, que se expresa 
a s í : 
" T i p o de ancl io c a l z ó n — el del r ico p a ñ o l ó n , — el de 
la faja dorada, — e l de l a cara tostada; b a t u r r o : ¡Viva 
A r a g ó n ! " 
Y f ina lmente , agrega, l a p s i c o l o g í a de l pueb lo que os 
presento es é s t a : 
"Eres como r e y a l t i vo , — eres l e ó n a l u c h a r ; — eres t i e r -
no y compasivo — y te s e p u l t a r á n v i v o , — pero no te 
h a r á n " reb lar" . 
He ven ido a S e g ò v i a — c o n t i n u ó — porque es l a puer ta de 
la ancha Casti l la , con la que nos u n e n muchos v í n c u l o s y 
a d e m á s porque s in duda po r sentirse b i e n gobernada es 
la que v i b r a m á s en e l concier to de las dis t intas p r o v i n -
cias de E s p a ñ a . Y como v e r é i s , no hemos ven ido solos: 
hemos t r a í d o l o m á s afect ivo, lo que expresa m e j o r nues t ro 
sent imiento ; l a jota, que es a l a vez canto, h i m n o y ora-
c ión . Con estas jotas —te rmina e l s e ñ o r M a r t í n M a i n a r — 
rendimos homenaje a S e g ò v i a , i n t e rp re tando nuestros can-
tadores coplas alsivas y nuestros bai ladores los m á s selec-
cionados estilos de l f o l k l o r e a r a g o n é s . 
P A L A B R A S D E L G O B E R N A D O R C I V I L 
Seguidamente h izo uso de l a pa labra e l gobernador 
don Pascual M a r í n P é r e z , pa ra d i r i g i r s e a todos los p re -
sentes en u n bel lo canto que hace parangonando las t ie r ras 
de Cast i l la y A r a g ó n a t r a v é s de su u n i ó n h i s t ó r i c a y afec-
t i va , que c r e ó lazos ind iso lubles que con esta v i s i t a se han 
rea f i rmado estrechamente. 
Elogia las vir tudes^ aragonesas, a los que dice debe m u -
cho Cas t i l la , pero que t a m b i é n t iene que reconocer A r a g ó n 
que igua lmente debe mucho a l a r e g i ó n castellana, cuna 
de la Reina que h a b í a de c o m p a r t i r con e l Rey a r a g o n é s las 
mayores jornadas de g l o r i a de l a H i s t o r i a e s p a ñ o l a . 
Dice que le v i enen a l a m e m o r i a en estos momentos las 
palabras de N a p o l e ó n a sus soldados ante las p i r á m i d e s , 
para poder decir t a m b i é n ahora a los vis i tantes que cinco 
siglos de h i s to r i a pesan sobre esa plaza que vais a p isar 
nuevamente dent ro de poco, en la cua l u n d ía , en e l a t r i o 
de l a iglesia de San M i g u e l , f u é coronada Reina de Cast i -
l l a po r los segovianos l a princesa Isabel, que luego h a b í a de 
unirse en m a t r i m o n i o a l a r a g o n é s Fernando para ambos 
f o r m a r la pare ja de reyes admirada de nuestra h i s to r ia . 
D e s p u é s de l a semblanza h i s t ó r i c a de l a u n i ó n de A r a -
g ó n y Cast i l la , e l s e ñ o r M a r í n P é r e z hace referencia a lazos 
pa r t i cu l a rmen te sentimentales, y a que desciende de A r a -
g ó n y, p o r lo tanto , sus h i jos l l e v a n sangre aragonesa, r e -
cogiendo nuevamente e l sent i r y e l e s p í r i t u a r a g o n é s j u n t o 
a l castellano que a t r a v é s de los a ñ o s les ha l levado, unidos, 
a ser p a r t í c i p e s directos en las mayores empresas. 
Tan to e l s e ñ o r M a r í n P é r e z como el s e ñ o r M a r t í n M a i n a r 
fue ron calurosamente aplaudidos p o r sus palabras, y a l f i -
n a l ambos oradores se abrazaron, abrazo s i m b ó l i c o de l a 
c o n f i r m a c i ó n de la amis tad y he rmandad de las dos re -
giones. 
Los cantadores i n t e r p r e t a r o n dos jotas alusivas a este acto 
y seguidamente fue ron obsequiados con u n v i n o de honor . 
D A N Z A S 
Poco d e s p u é s , en e l quiosco de la m ú s i c a , de la plaza de 
Franco, t uvo lugar una e s p o n t á n e a y s i m p a t i q u í s i m a e x h i -
b i c i ó n f o l k l ó r i c a a cargo de cantadores y bai ladores de 
la Casa de A r a g ó n , j u n t o con l a r o n d a l l a " E l P i la r" , que 
h i c i e r o n las delicias de l g r an n ú m e r o de personas que se 
concent raron en l a plaza para seguir l a a c t u a c i ó n de l g r u -
po, que f u é premiado con rei teradas y c á l i d a s ovaciones, te-
n iendo que p ro longa r su a c t u a c i ó n bastante m á s de lo p re -
vis to para corresponder a los aplausos que se les t r i b u t a -
ron , y que l l ega ron a l m á x i m o cuando uno de los cantado-
res i n t e r p r e t ó una conocida j o t a de cuya Tetra son p ro ta -
gonistas las Patronas de ambas t ie r ras . 
E l grupo a c t u ó d e s p u é s en la emisora local , y por la 
tarde, una vez f ina l izado e l a lmuerzo, todos los excurs io-
nistas m a r c h a r o n en d i r e c c i ó n a l Rea l S i t io de San I l d e f o n -
so, para v i s i t a r l e antes de emprender su regreso a M a d r i d , 
marchando g r a t í s i m a m e n t e impresionados, s e g ú n se nos ma-
n i f e s tó , de l a acogida que h a n ten ido t a n c a r i ñ o s a p o r 
par te de l pueblo segoviano. 
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A P R O V E C H A N D O la abundancia comarca l de yesos para l a o b t e n c i ó n de á c i d o s u l f ú r i c o s e g ú n moder -nos procedimientos , as í como e l c a r b ó n menudo 
procedente de la cuenca aragonesa de U t r i l l a s , para l legar 
a p roduc i r , median te h i d r ó g e n o , a m o n í a c o suficiente, se ha 
const i tuido, en estrecha r e l a c i ó n con los propie tar ios de las 
minas antedichas y su l í n e a f e r r o v i a r i a , una fuer te sociedad 
m e r c a n t i l que se propone montar , en nues t ra ciudad, u n 
g ran complejo i n d u s t r i a l con vistas & una i m p o r t a n t e p ro -
d u c c i ó n de fer t i l izantes ni t rogenados. 
A esta g r a t a not ic ia , r e l a t iva a hechos de p r o n t a r e a l i z a c i ó n 
con pos i t iva r e p e r c u s i ó n no só lo en nuestra a g r i c u l t u r a re -
g iona l sino, ya in ic i a lmen te , en l a p rosper idad e c o n ó m i c a 
de Zaragoza, sede de las p r ó x i m a s instalaciones, h a n seguido 
otras dos informaciones , de igua l signo alentador, a m p l i a -
men te r ecogidas, en l a prensa d ia r i a . Eif ec t ivam ente, se 
p r e v é , pa r a fecha inminen te , l a o o n c e s i ó n of icial a las Coo-
perat ivas Unidas de Ganaderos de Zaragoza, del estable-
c m ú e n t o , as imismo e n nues t ra c iudad, de u n a buena f á -
b r i c a de piensos compuestos, con elevado presupu.sGo, ca-
paz de satisfacer con su f a b r i c a c i ó n l a demanda regional , 
ya que se p roponen sus promoitores alcanzar l a c i f ra de 
p r o a u c c i ó n de 30 toneladas diar ias . 
T a m b i é n c i r cu la l a no t i c i a s e g ú n l a cua l se avecina 
la o r g a n i z a c i ó n dencro de l á m b i t o de l a p rov inc ia , de una 
vasta r e d de f r igo r í f i cos —doce en p r i n c i p i o — que t ra ta 
de s u r t i r una t r emenda necesidad de las zonas f ruteras em-
plazadas en las r iberas de los r í o s Ebro , J a l ó n , Manubles y 
Ji loca, g r a n pa r t e de cuya u b é r r i m a cosecha de vueio se 
pierde por c o r r u p c i ó n de l f r u t o antes de h a l l a r l e sal ida r e -
mune ra to r i a . A no mucho tardar , Cala tayud, Daroca, Ateca, 
Rie la , S a b i ñ á n , Ga l lu r , U r r e a de J a l ó n , Caspe, Casetas, L a 
A l m ú n i a de D o ñ a God ina y Zaragoza y a lguna o t r a l oca l i -
dad p o r f i j a r t o d a v í a o f r e c e r á n instalaciones capaces de 
con ju ra r ese e n d é m i c o riesgo cuya ocur renc ia esteril iza 
buena par te de l a p r o d u c c i ó n f r u t e r a reg iona l . Empresa 
é s t a q u e cuenta con ayudas v a l i o s í s i m a s y nace con gran-
des auspicios de é x i t o , impulsada por las J e r a r q u í a s S i n d i -
cales, t é c n i c a m e n t e asesorada, y apoyada, en su desarrol lo 
e n aragoza 
cooperat ivo, por l a D i r e c c i ó n Genera l de C o o r d i n a c i ó n , C r é -
d i t o y C a p a c i t a c i ó n A g r a r i a , a s í como por e l In s t i t u to Na-
c iona l de C o l o n i z a c i ó n ; s in que fal te el co rd ia l mecenazgo 
de nuestro gobernador c i v i l , v i vamen te interesado p o r la 
e j e c u c i ó n ds esta magna me jo ra de nues t ra e c o n o m í a . 
E n pocas l í n e a s acabamos de r e sumi r tres concretas i n -
formaciones que resumen not icias b ien h a l a g ü e ñ a s para 
Zaragoza y l a R e g i ó n . Se t r a t a de in i c i a t ivas maduras, en 
curso incluso, a lguna de ellas, que como la que hace b i en 
poco g l o s á b a m o s , referente a l a c o n s t r u c c i ó n de "jeeps" en 
talleres de nuestra c iudad, v i enen a indicarnos , s in g é n e r o 
de dura, c ó m o Zaragoza —cuya s i t u a c i ó n y cuyos recursos, 
que no pretendemos sobrevalorar, no hemos acertado, m u -
chas veces, a es t imar en su jus ta y notable s i g n i f i c a c i ó n y 
c u a n t í a — c ó m o nuest ra quer ida c iudad se expande y crece, 
a l a vez, demográ f i ca , m a t e r i a l , m o r a l y e c o n ó m i c a m e n t e , 
demostrando, con ello, sus t a l vez enormes posibilidades e n 
u n f u t u r o no remoto , conver t ida en pun to clave de l a geo-
g r a f í a e c o n ó m i c a peninsular , por su u b i c a c i ó n , sus c o m u n i -
caciones, su vasta p lanic ie , los tres r í o s y e l canal que la 
t rans i tan y benef ic ian una vega p r á c t i c a m e n t e sin a ñ o s ma-
los en la f ructuosa r o t a c i ó n de sus t radic ionales cosechas. 
S i t u a c i ó n y recursos b ien pesados por los felices proyec t i s -
tas de esa inmensa Zona I n d u s t r i a l que p o r l a s u g e s t i ó n ce-
losa de nuestras p r imeras autoridades, puede representar, 
en u n m a ñ a n a luminoso , e l paso de gigante en l a p rosper i -
dad e c o n ó m i c a de Zaragoza, U n a prosper idad que y a a n t i c i -
pan, con su c á l c u l o previsor , todas esas numerosas indus -
t r ias que, en e l corto lapso de unas pocas semanas, h a n de-
c id ido instalarse en nuestra c iudad. Con una p a r t i c u l a r i d a d 
manif ies ta que nos alegra e n t r a ñ a b l e m e n t e : la de que se 
planean y se montan , rompiendo los vie jos moldes de l " y a 
vale" , de l ensayo miedoso, de l "para Zaragoza ya e s t á b i en" ; 
porque se i n i c i a n y d i s e ñ a n a base de s ó l i d a s f inanciac io-
nes, con fuer te cap i ta l social y otorgando, de antemano, a l 
consumo de sus productos, anchos horizontes regionales, 
m á x i m a g a r a n t í a de l e s p í r i t u de ar ra igo con que advienen 
y de la fe que h a n puesto sus promotores en la demanda 
e c o n ó m i c a de Zaragoza. 
Uomenaje a don Domingo !Miral U n recuerdo emot ivo para d o n D o -m i n g o M i r a l , el i lus t re cheso, C a t e d r á -t ico de l a Univers idad Cesaraugustana 
y f undador de l a de Jaca, t u v i e r o n los 
profesores y alumnos de este Centro 
U n i v e r s i t a r i o , como todos los años , 
este verano de 1956. 
A n t e el busto del ex imio profesor, 
se r e z ó u n responso po r su a lma y 
se le of rendaron flores en cuyos co-
lores y aroma iba envuel to el c a r i ñ o 
y d e v o c i ó n de todos los presentes 
hacia qu ien vivió siempre pensando 
en Dios, en su grandiosa obra la Na-
turaleza y en l a Cu l tu ra , que él ex-
t e n d i ó siempre e n t r é las var ias gene-
raciones de estudiantes que le adora-
ban y h o y le recuerdan con e l cora-
zón henchido de v i v a nostalgia hacia 
aquel hombre bueno, comprensivo y 
sabio en las ciencias de la v i d a y en 
las discipl inas que é l expl icaba con 
la m a e s t r í a de u n a u t é t i c o pedagogo. 
Descanse en paz don D o m i n g o M i r a l 
a qu i en " A r a g ó n " lo t iene s iempre 
presente porque no o l v i d a r á nunca 
sus preferencias por esta revis ta que 
se a d o r n ó varias veces con l a ga la-
nura de su p l u m a siempre a l servic io 
de la Cu l tu ra , l a V e r d a d y e l B i e n . 
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U N A P R O P A G A N D A A C E R T A D A 
Ha llegado a nuestras manos un plegable b ien presentado 
con planos y hermosas fotograf ías del Val le de Ordesa. En é l 
se describen los magní f icos atractivos que encierra este pai-
saje pirenaico, y se suministran datos muy interesantes sobre 
carreteras de acceso, excursiones, precios de estancia, etc...-; 
Cualquier excursionista que llegue a este Parque nacional 
sin m á s ayuda que esta propaganda plegable que estamos co-
mentando, puede orientarse perfectamente para recrear su es-
p í r i t u desp lazándose a lugares de maravi l la , como el Refugio 
de Gór iz , las Gradas de Soaso, las clavijas de Cotatuero, la 
Brecha de R o l d á n , el casco y gruta helada de Cas terè t . Puede 
contemplar t a m b i é n el turista cascadas encantadoras como las 
de Cotatuero, de la cola del caballo o del abanico, del vér-
t igo o del estrecho y la de la serpiente. 
La Oficina de I n f o r m a c i ó n de la D i r e c c i ó n General del 
Turismo en Jaca, es la editora de esta propaganda tan ú t i l 
que bien merece las m á x i m a s alabanzas y nuestra entusiasta 
fe l ic i tac ión, que hacemos constar a q u í con e l mayor placer, 
r indiendo con ello culto a la just icia y para aliento y e s t í m u l o 
de esta Oficina de Tur ismo jacetana que tanto se desvive por 
dar a conocer las incomparables bellezas de nuestro P i r ineo . 
I T 
H O T E L O R I E N T E 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 
C E L E S T I N O M A R T I N E S C O B E D O 
TELEFONOS- HOTEL 21960 
COSO, núm. 11 y 13 
Particular 25027 
ZARAGOZA 
A SU S E R V I C I O EN Z A R A G O Z A 
N U E S T R A S S E C C I O N E S D E 
i Sedería 







Velos y Medias 
C O N G A RA NT I A DE C A Ll D A D Y P R E C I O 




J O S E G U T I E R R E Z L A F U E N T E 
TELEFONOS 21925-26032 
San Pablo, 19 : - : Z A R A G O Z A 
Edificio construido ex profeso para Hotel 
90 habitaciones . 
Ascensor - Baños - Calefacción - Agua 
corriente - Teléfono en las habitaciones 
Bodas - Banquetes - Comuniones - Lunchs 
SALONES ESPECIALES PARA FIESTÀS 
Salón recreo - Bar americano 
Dependencia atenta y servicial 
Precios módicos en todos los servicios 
i 
F A B R I C A 
D E J U G U E T E S 
CABALLOS Y MUÑECAS DE CARTON 
C o m p a r s a s d e 
Gigantes y Cabezudos 
M A N I Q U I E S D E M O D I S T A S 
P A P E L E S E N R O L L O S 
R E C A C H A , I n d u s t r i a J u g u e t e r a 
FABRICA Y OFICINAS: AVENIDA DE SAN IOSE. 102 Y 104. - TELEFONO 27200. - ZARAGOZA 
P E N S I O N V A L E N C I A j 
Confort y precios e c o n ó m i o o s | 




P E L E T E R I A 
D l l D A I N I I 
B O L S O S 
HOTEL D O N A L F O N S O I, nüm. 25 TELEFONO 23098 
U I L U H I I I U ! 
T O D O C O N F O RT t 
' I 
i 
E s c u e l a s P í a s , 21 - Te lé f . 24009 j 
ZARAGOZA I 
I C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Seguros 
A R A G O N 
I N C E N D I O S -:• R O B O 
I ACCIDENTES INDIVIDUALES 
j Coso, 42. Teléf. 22642. Apartado 215 




A L S E R V I C I O D E L H O G A R 
Y D E L A V I D A M O D E R N A 
Contínaaiente rcci&inios tas dítimas iioveMs iimiuíinb 
Valenzuela, 2 Teléfono 23936 Z A R A G O Z A 
STÜDIOS 
L O S Y A L T A R E S 
IMAGENES Y PASOS DE SEMANA SANTA, EN MADERA 
M U E B L E S L I T U R G I C O S 
l 
E S T U D I O S D E A R T E 
O F I C I N A T E C N I C A : Ponzcmo, 3.° - Teléfono 32573. - T A L L E R E S : Corona de Aragón, núm 5 
Z A R A G O Z A 
NUEVOS ALMACENES 
DE A R A G O N 
E . C a t i v i e l a 
DON ALFONSO I. 10 
CUATRO AGOSTÓ, i 
Z A R A G O Z A 
Teléfono 22364 
T E J I D O S 
C O N F E C C I O N E S 
LANERIA — LENCERIA 
SEDERIA — PAÑERIA 
ALGODONES - — TAPICERIA 
S E L E C C I O N 
C A L I D A D 
j VELOS — TULES — MANTILLAS 
I A L F O M B R A S — MANTAS 
J 
C A S A B A R I N G O 




R E L O J E R I A 
O P T I C A 
C O S O , n ú m s . 10 y 1 2 
Z a r a g o z a 
A L F O M B R A S 
[ =1!liililïllili!!!ïill!!ïilllililllllilllïilil̂  íiiiiíiiiiiiiiiii 
Toda clase de alfombras, 
medidas y dibujos 
S A N C L E M E N T E , n ú m . 7 
T E L E F O N O 2 6 - 3 - 4 5 
Z A R A C O Z A 
F á b r i c a de G e r v e z a 
M a l t a y H i e l o 
L a Z a r a g o z a n a 
S . A . 
i F á b r i c a : 
j , Querol, núm. 1. Teléfono 23327 
O f i c i n a s : 
C o s o , 72, Teléfono 22962. Apartado 61 





La Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad 
de Zaragoza, Aragón y Rioja 
I N S T I T U C I O N 
B E N E F I C O - S O C I A L \ 
F U N D A D A E N 1879 
CONSTITUYE LA M A X I M A GARANTIA • 
EN TODA CLASE DE OPERACIONES 
D E AHORRO, PRESTACIONES Y DEPOSITOS 
Oficinas centrales 
S A N J O R G E , 8. — Z a r a g o z a . 
Agencia urbana núm. 1: GENERAL FRANCO, 101 
" núm. 2: GENERAL MOLA, 2 
" " núm. 3: MIGUEL SERVET, 46-48 
núm. 4: AVDA. DE MADRID, 171 
S U C U R S A L E S Y A G E N C I A S 
e n l a s p r i n c i p a l e s l o c a l i d a d e s d e 
A R A G O N Y R I O J A 
1* 
G R A N D E S A L M A C E N E S 
D E T E J I D O S U C A C I S 
S E C C I O N E S : 
Novedades - Camisería - Alfombras - Pañería - Algodones . Tapicería - Manías - Mantillas - Gabardinas 
Géneros blancos - Géneros de Punto 
PRIMER PREMIO DEL CONCURSO DE ESCAPARATES FIESTAS DEL PILAR 
El mejor reclam© de una casa comercial es verla siempre llena de compradores 
CENTRAL: Don Alfonso L 26 y 28 - ZARAGOZA 
SUCURSAL DE TUDELA: Gaztambide, 6 SUCURSAL DE CALATAYUD: Dicenta, 4 
^ — ~ ~ 
L O S L A Z O S D E J A C A 
M A R C A R E G I S T R A D A 
G r a n s u r t i d o e n t u r r o n e s f i n o s 
= CONFITERIA "LA SUIZA" - M A Y O R / 38 - J A C A 
T E J I D O S de SEDA, LANA y ALGODON 
Z A R A G O Z A 
MANIFESTACION. 42 Teléfono 23675 
A l m a c e n e r M O R O N 
i ; L E M E N T E M O R O N Y C O M P A N I A 
j L a F l o r d e A l m í b a r 
(NOMBRE REGISTRADO) 
I CONFITERIA PASTELERIA 
I Guirlache especial 
t Elaboración diaria 
j D. J A I M E , 29-31. - Telf. 21320 




FOTOGRABADOS LUZ Y ARTE 
G R A B A D O S E N C O L O R - R E T O Q U E S IÑDUSTRIAI ES 
F O T O L I T O • F O T O C R O M O - H U E C O - O F F S E T 
B O C E T O S • D I B U J O S - P R E S U P U E S T O S 
P I A Z A J O S É A N T O N I O , 1 7 - Z A R A G O Z A - T E L É F O N O 3901 
. i J . 
GALLETERA PARA L A D R I -
LLO HUECO, MACIZO, etc. 
S A N A G U S T I N , 5 
Teléfono 21472 
Z A R A G O Z A 
FÁBRICA DE GÉNEROS DE PUNTO 
h o t e l u n i m s o 
y CUATRO ODCIONK 
d i r e c t o r : 
J O S E G O N Z A L E Z 
MUY C E N T R I C O 
B O D A S 
B A N Q U E T E S 
P R E C I O S M O D E R A D O S 
Hijos de 
Rudesindo Larraz I |DON ,AIME ^ 
Z A R A 
3 2 
I 
O f i c i n a , y v e n t a s : Escuelas Pías, 19 í I 
i 
I y 21. Telf. 22457.—Fdbnca; R. Ta-
piador, 1, 3 y 5. Telf. 24606 
! 
\ Z A R A G O Z A i 
C a s a M A R Q U I N A 
TRAPOS - PAPELES - HIERROS 
METALES - CHATARRAS Y 
DESPERDICIOS EN GENERAL 
C O S O , 119 y 121 
Teléfonos 24000 y 23336 
GRANDES FABRIC 
I F R A N C I S C O ' 
F á b r i c a s : Monreal, 19 al 23. T 
Telegramas y cablegramas, ^ 
INDUSTRIAS DEL 
¡ CARTONAJE, C. L 
! ^ ,. ~ 3 • -
Estuches para presentación 
I Envases para protección 
I Artes Gráficas 
Tricornias y Bicolor 
I M O N C A Y O , 2 a l 10 
Apartado 156 
Z A R A G O Z A 
i 
Ornado 
L a g u n a 
CALEFACCION — AGUA 
C O R R I E N T E C A L I E N T E Y 
F R I A — DUCHAS — BAÑOS 
Todas las habitaciones son 
exteriores 
HOTEL HISPANO 
P R O P I E T A R I O 
I S A A C J I M E N E Z 
C E R D A N , n ú m e r o 1 ° 
T E L E F O N O 2 4 47 4 I 
Z A R A G O Z A j 
Servicios completos para 
Hoteles, Restaurantes, Cafés y Bares | 
J 
F . M M T E S 
O F I C I N A S 
ESPOZ Y MINA, 4 — TELEFONO 2 8 7 4 4 
Z A R A G O Z A 
PLATERIA! 
G R A B A D O M S O A U A S ! 
ARTÍCVIOS R B U G Í C » C » | 
fXNTtGWOa T A L L t U M D i 
PEDRO FACI 
Í U R S ^ l G O Y A 3 
CHOCOLATES 
í z 
O R U S 
S. A . 
Marca:' Escudo • de l á 
VIRGEN DEL CARMEN 
Casa fundada en 1889 
por don Joaquín Orús 
E L A B O R A C I O N 
de absoluta garantía 
A R A G O Z 
TELÉFONO 2 1 0 1 9 
A . M . S . 
-?5 
•^TE AGÜELO j 
merado 
25309. Zaragoza f 
M 
i d o , 
iC ia 
j u r a 
1 i 
H I E R R O S y 
MAQUINARÍA 
EN GENERAL 
CALDERAS DE VAPOR. 
Chapas sobre plantilla 
y medida para la., agri-
:-: cultura^ t-; ;-: 
N o $ u e r a í 
RAMON Y CAJAL, núm. 28 
Teléfono 25995 
A P A G O Z A 
i B A N C O Z A R A G O Z A N O 
F U N D A D O E N 1 9 1 0 
Casa Central: ZARAGOZA. Coso, núm. 47, Teléfono 36900 
I ' CAPITAL DESEMBOLSADO 90.000.000 DE PESETAS 
j RESERVAS 62.500.000 DE PESETAS 
BANCA - C R E D I T O — B O L S A — CAJAS D E A L Q U I L E R 
I O P E R A C I O N E S CON E L S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O 
i . ^ - ' . - -
I 2 % C A J A D E A H O R R O S 
¡ S U C U R S A L E S 
\ Alagón, Almazán,- Arcos de Jalón, Ariza, Ateca, BARCELONA, Belchite, Binéfar, Blanes, Brea de Aragón, Calamocha, 
* CALATAYUD. Centellas, Cervera, Corral de Almaguer. CUENCA, Ejea de los Caballeros, Gallur, Gómara , QUADALAJARA, 
Haro, Horcajo de Santiago, Huete, JACA, LERIDA, MADRID, M A L A G A , Manlleu, Monreal del Campo, Motilla del Palonear. 
I Ooaña , Pastrana, Pilas, REUS, S á d a b a , SAN SEBASTIAN, San Cruz de la Zarza, Santo Domingo d e ' l a Calzada, SEVILLA, 
:\ Sos del Rey Caióiico, Tarancón, Tauste, VALENCIA, Viella, Villaverde y Zuera. 
¡ A G E N C I A S U R B A N A S 
j EN ZARAGOZA Núm, 1. — Avenida de Madrid, 24 (DELICIAS) 
.4 " Nàm. 2. —Avenida de Hernán Cortés, 11 (HERNAN CORTES) 
I Núm.-3. — Avenida de Cataluña. 8 (ARRABAL) 
i EN MADRID Num. 1. —Carranza. 5 (CARRANZA) 
I Núm. 2. — A l c a l á . 133 (ALCALA) 
Núm. 3.— Palos de Moguer. 26 (PALOS DE MOGUER) 
i Núm. 4.—Bravo Murillo, 181. 
EN BARCELONA Núm. i . — Plaza Gcmercial, 10 (BORNE) / , ' 
I Núm. 2. —Caspe, 48 (CASPE) 
• Núm. 3. —Rambla del Prat. 2 (GRACIA) 
Núm. 4. — Fulton. 17 (HORTA) 
Núm. 5.— Avda. José Antonio, 429 
Núm. 6. — Bailón, 232, bis. 
EN VALENCIA . . . . . . . . . . Núm. 1. - Camino Real de Madrid. 568. 
CORRESPONSALES DIRECTOS EN LOS PRINCIPALES PAISES DEL MUNDO 
Aprobado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el número 1.895 
C A F E T E R I A 
C E R V E C E R I A ^ 1 / 
R E P O S T E R I A S E L E C T A 
C O C I N A A M E R I C A N A 
M A R I S Q U E R I A 
H E L A D O S 
JODO ES MEJOR EN 
I N D E P E N D E N C I A , 5 / ? 1̂ l 
Z A R A G O Z A ^ 
¡NIHMBLñR.. 
SI NO SON 
LA CONFIANZA 
VEA NUESTROS PRECIOS 
Gabardina superior 485 
» extra . . — 
» suprema . . . . . . . . 
» lujo 975 
Trinchera comando tornasol . . 
algodón 
jumel 820 
Trinchera comando algodón 
s ími l -seda 1.045 » 
Trinchera Ordesa 665 » 
» » s í m i l - s e d a . . 1.015 » 
» London 1.225 » 
Comando Estambre superior . . 775 » 
» » lujo 935 » 
GABARDINAS Y TRINCHARAS PARA NIÑO 
Talla 38, para 12 años 
Gabardina 350 Ptas. 
Trinchera Ordesa 460 » 
Talla 40, para 14 años 
Gabardina 387 » 
Trinchera Ordesa . . . . . . 495 » 
Talla 42, para 16 años 
Gabardina 440 
Trinchera Ordesa 585 » 
9£NFTANZA 
I N M E N S O S U R T I D O E N T A B A R D O S Y C A N A D I E N S E S 
C A S A A S O C I A D A A C R E D I T O S A R A G O N , P A R A L A V E N T A A P L A Z O S 
T. E. "El Noticiero". - Zaragoza 
